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CHRONICA

rião.&isie,; onde fiz as minhas primeiras
armas; e de que ainda hei-d. fallar larga-
níénte mais tarde, quando tiver tempo e
apontamentos para traçar um largo, estudo
do jornalismo em Portugal.

Por essa oceasião ainda o Diarjo da
-. Manhã conservava gloriosamente a sua" reputação de primeiro jornal litterario áo

paiz. Pinheiro Chagas, tendo em voltã"de si
um grupo brilhante de collaboradores onde
se destacava Guilherme d'Azevedo, o bom
amigo e o illustre chronista que hoje
descançay n'uma modesta cova, á sombra
dos cyprestes de Saint-Ouen, um cemitério
das barreiras de Paris — Pinheiro Chagas
conservava o jornal á sua devida altura,
sustentandp-lhe a gloriosa reputação da
unica folha litteraria que existia em Por-
tugal. E era uma honra, como que um
diploma de intelligencia, uma carta de
recommendação ao publico íllustrado, escre-
ver alguma cóusa nas columnas cTaquella
folha. i ¦

Ainda me lembro da primeira vez que eu
ali publiquei o meu .primeiro folhetim. D'a-
quella escada em cár&col que conduzia a
uma espécie de sub-solo, e d'aquella sala de
jantar do antigo Marquez de Pombal onde
era a redacção do Diário da Manhã e onde
eu ia ver ajtoinhàsjp/-o?...\ D'aquelle orgu-
lho juvenil que me surp.ehendeu quando.
pl!.a Primeira ve/. cu vi — Mariano Pina

leio — elle queainda5;VÔ'JRóch6forf,através do
véu ensangüentado da'Cçimmuna. O auctor
da Morgadinha ao litdpí-âÉffiuctor da Lan-
teme! Você está a ihatigarcomnosco?..,

Ora-Rochefort no hítransigeant é"o pri-
meiro jornalista dePafis. E querem saber
porquê? Por que sab; fazer ludo no seu
.j-grnal, meihor que,todos os seus repqrlers è
rédactores especiaes — por que é um jorna,
iista.cqmplecto. - 

'

Arranquem Wolli e Scholl as suas cliro-
nicas mundanas, Vacquerie e Ranc aos seus
artigos políticos; ajçirem com elles pára as
outras secções d'um jornal — não saberão
escrever duas palavras, Emquanto que
Rochefort depois de escrever o seu.brilhante
artigo político, vae-*fazer a reportage do
parlamento, a reporíog-e sêcca^éra revista
humorística; o artigo de critica do -Salem; a¦'.
critica dramática; a criticaçnTvisicáffà chro-
nica dos tribunaes; a revista'dos jornaes; a
chronica mundana; a .noticia; a reclame;
tudo quanto queiram d'elle -- e tudo brílhan- -
te3mente.

É isto mesmo Pinheiro. Chagas.

J'_._naquelle corpo X que ha tanto tempo me, ' í _/, . "% ¦ ¦ »."--r .-'*7^:r ¦¦ '¦ -*--__. 
j_> _J ili " , fascinava, que ha tanto tempo ambicionava.

tf»" V odiaria da \la,M de lA^L^™ 
™ à'am\?^ teem

Mm -•' .ma 
cousti rí«ffift.fe.: 

scn£1*> aleS™* Iguaes a esta. Futeis talvez
fe' —tpas que fazem tao bem á.almaj
ttr i ui: ____- _ •_

ÍJilfL Lisboa é uma cousá tòtãlJn...,,.,
igs^gjdiffcrente do que foi ainda h/íuigf' ^annb"; hoje que n'aquèlle jornal já 

's'_,-4cr. 
col X

gumaa Pinheiro Chagls, o seu- illusll ^J 
'

fundador, aproposito d'uma concessão';

u conselheiro ehag-ado!
lb. ¦!„ Mash; ,3 .IAüí-ímVSjJ

— Quanto, deu o sr. lonselltèiro^-^m
José Braamcamp ao sr. ministro dá h~
rinha? A quanto montou a iça-Ca^À^ssa-
duÍa? Respondam! O escandklo, a ÍadrÕmhv n.£Ste in,ta-fffi.Y
^c,,.,™W.,,l7iüs:s3//,chainp4gn.l,,pre Ilinella^,V2i^

^"erãm brindada
. nasio. Ao fun

randali da
bruçando-se

do ^ élléfoie do
que elle significou durante os -últimos sete 22 ,"'" .*!*%
annos na imprensa portuguesa. 

-' 1lnha
Meu querido amigo e mestre,! — Perd.c "MCl"°, '' ^

lhes, por que elles não sabem o que escre- mnaá,,s Pel
 r_—j_ , ^ -' mos boquí

retalho 'deàjf^l

Ia redacção cra- yasta, jmmensa,
Tande mâza. ao centro., aquella
eu tantas noutes trabalha Vende"

^^^Sfec^S^Gui.
trk
lh$Pe dmzdfedjjfJSm_?fí. Lobato, lir-

ano dc Castro* Iiy4H(.«Brilha Reis,.Fia-'
lho AMürfld^hando Caldeira, João
Costa, .Yoju .to jeJW JiKiSteosjSwii este insta

hoje que isto se es^cre^e e se impriritó' ..
n'aquelle jornal, parece-me inteU^anic h'uca"d"-sc <
fallar na minha chronica d-> qnfe'clle foi e do 

VC"10 dt;J,-SU5:

vem. Quando um homem tem trabalhado,
luctado, soffrido e vivido huiirudümeniL
como o meu amigo... qL,(; diab.,' — ,itt ]j/
bem que se revelem sentimentos tão peque-nos, para melhor podermos avaliar toda a
extensão das almas grandes!

Que medonha monotonia que seria a
vida, se todos nós soprássemos no trom-
bonc do elogio .

~~ Foi a Medicina de Bal-^c. uma das
mais bellas promessas da nossa litteratura
dramática contemporânea, que me fez apro-¦ ximar detíetyasio Lobato. Estava eu então

: no Diário 'do 
Commercio. um jornal que j.t

,rlí§

ii t i tiaitpe^i^^S^K^ív^^^i^K

^xjíon-,
l;á,*iã'rclim

les "Cesario

_ ,*e com o
cah.njo, do-

^fçaô, ficava-
fdiánte d'um

Foi o Diário da Manhã o primeiro
jornal moderno que se fez em Portugal,;:
introduzindo a reportage;. répeílinda-córài!.*-..
josamente o #elho- systema da infojpiaifiT'
mandada por. um cabo de policia e~que;s|:,'.
publica na intégfa com todís ãs asfieiras^fo-
grammatica c de bom senso; introduzindo
o folhetim e-a..chij.,nica-jornal ^uerenao •
seguir as pisadas&<stfifiàKo parisiense, m__ 

"
que não poude ter im Jargo futuro nemser, como devia s'er*hpje, ò primeiro jornklde Lisboa, por falta de. capital intelligente c

s-d um;adtninistrador^ilrEno diã^ntnue ¦ '
S_EÉPcer emiisbòa um director i®èU_.í-::
gente e honestppara fundar uma foftSflÍEÍtÍt:*
como as ha em Paris - rf>'es_e dia inaugura- ¦

á^ospmeço d^a^grandi^tíuhí-Por d#ÍÍ
7 ;SllíÉ_f% está fa* do ^tea-^^^^stes jor- ^"'-

^*aèS,-'qnde pode haver talento, mas talento
%fE?tÍ-.-pei'de' Pela ausencia absoluta d'uma
,^çaot activa, profundamente moderna, 

'

^e.ftpha 
estudado e comprehendido comoé o-jornalismo cm França c em Inglaterra3»§ín;o>A_ia em q]le esse jornãMe^ê;sr,Ô'^2-

^miqije appareçer o: primèiíovttü&^rd^.í:''5i$vf^mim.te2mom:m^
f^^:.^^s^s9z^^^á^M'2r
redacção - n'esse dia todo o';Pub'lico, ha-dé -' -correr para elle, sequioso co'mb'está d'àl'--' 

'

guma cousa em termos! "

•agüást esbranqui-o honradamente SrVu"JL'1 «ií?ua >-l eslv m |t,i-
.que diabo! - até faz, -^ p""Cn ..P"""*'" tonsde.perola d'uma

... infinit. iloLUia1

 Creio não oftender ninguem .leda-
rando que Ptnhcii.. Chapas é o único jor-nalisu que e\ ste em Portugal. K da sua
I.i ca i. do-el, pene,,,. eu ^ „. ,L|u ;bem de perto, como elles trabalham ecomo
elles produzem neste Paris coberto de len-
das —eu só ten lio para comparação o nome
de Hénri Rochefort.

f 'Pmhejro Chagas ha-de serfmesmo a pri-meira pessoa que vae pasniar"com p paral-

l-''l"iliinu^_|„ ., ,]lngllemmelhor pod.a. possuil-as do que Í>i4'iróChagas. Bem sei que elle é um -grandeIra- ' '
dor e um bom dramaturgo. Bem sei que 

'
tudo quanto rebenta sob o calor vital dasua intelhgencia.é grande c magestoso. M8_a suaverdadeira,orgariisaçáb é a d'um.jom - '
hs a - como^Rocheíort. Estar no seu gabi-^-lin.M,mL,,i,d.,lU„„1 s_o!l.,ío .
l..d-...lados. qu,nj(, ,,.um . ^_\\ \lr
vinl»l.o. .nvental-o; onde nãU^^Stelhgenca d6s reportes che^ a sua Í eapresentar no dia seguinte a' /bft"^ 

'

tuas d uni., cidade ]



"m jornal seja |[doi 
UM P'"u 1ue

livSPOuZdcPinhcÍ,'oChl'fiilscr"infal-
mn nri- 

tusJmes P=nsou elle em refor-
'"'tuna! Quantas cartas me escreveu itu-,

o «oi I lr', 
íilZCl"° ."' ParB «íiantel Mas

o Tu ^Lv'l Chagaè para vei" v«"«erscu ^'«'-'O, para o ter sempre na brechaprovocando á leitura, só tinha qu" se Sdo seu processo infbllivel e módico Pegar" um jornal de Lisboa, nVitro do Pono
Jj 

outro de Coimbra, e desafiar um« q3!er:™°riitica-0siiu™-^

A ILLUSTRACAO
orno, recheio diic.ualidmles sympa-thes ^cuuu\o ciiinva o primeiro LL-

que lhe pesava constantemente em cima -c
que por (im o esmagou !

i3t

— Que deliciosas noutes que ali pas-saram, «'aquella casa de jantar do velhoMarquez de Pombal, todos aqueces quehoje teem a honra de não fazer parte difolha onde o seu illustre fundador é tão ri-diculamente atacado!
.Pinheiro Chagas, na intimidade da redac-

Çao, era mais franco e mais alegre quequalquer de .nós - todos rapazes. O ditosahia-lhe agudo, vibrante, como o scintillarduma bôa punhalada. E as suas garga-hadas tao expansivas, tão cantadas, revê-lavam sempre uma frescura d'espirito quecausaria inveja á.-mocidade ainda a maisenthustasta. *
Geryawo Lobato,' pela sua natureza um

quasi nada indolente,, onde os nervos pouco 
'

faliam, pela sua voz, descancada, era o Da.marchada chalaça, d'uma chalaca quasi deconvento tão boa, tão alegre, tão portugueza,mas aperfeiçoada nos lábios dWfinò?tóÍÍ$M>
tin.sta da epocha - chalaça que fozia eÍ&'Smecer as panças de satisfação. ,:.•:..:

^ Urbatípdé Castro;: este'Juvenal da chr<i-:;5;nica 
portugueza, era sempre o mesmo £$"'mordente; o mesmo beiço torcido pelo sar-casmo; o mesmo olhito atrevido, com umcerto stràbismo que eu desconfio ser pos-. üç.o, e. de que elle tira umpartidão quando

; ' P'ymi*A^Amí?m> que parecia ter-y r tima^bá;^Bre«m&nbros 
quandoillela:

mt^T^a™os^wA0 jardim em con-' 
2 

?0CS deü'rôÇa-quando algum medalhão• fcllm E quando elle se juntava com
|"i;|?ig?i|l!ffiâ^iS:l^hha:.NossâSe„hora
i;.;49;«qs^p:t;aqüe ;e^scdemohiGs diziam
A- K?W%?^>&&W&4Ítâí&mAó. qué
0r^ÊB^6s\ÍB^^mÊ.yPàecia. tom.
í desfio. 

%Qual dos ,dòis havia de mostrar •' m' 
W?&"?' mSÍS graÇ'a' m£»ls humorismo;

' 3^^°^™ de fáz,er estalar eom maisiot-M <¦ Jir n duroçae^ásatyra. E osd m, c-ium enime, i«a I Dc Batalha Réis pro-1...11-11,, as pijtstll, l|ue g a> ^ 
«

uiton.idei.I.is^ D.|.Kln.,de(. mu
ptowim-n , , „ set * v.buhn.. a !,„,,„ j,-cri.'. tica_e.de polemica. , f »ÜSJe^'

L r,r emie cm.is baechanaes de garga;- lhadas ,a-se fazendo o jornal, sempre nfo-

mSé^SMkT-A-Ar: : :AA:A-A
^^^^^BÈèSAAiAni^ASAA&AtAé^

''^ ultimo periododa sua existência<- seguramente o mais desanimador

dup1Lrh7matÍSm° Ímpcrtinentc aU!,cntó"durante alguns mezes Pinheiro Chagas da
poderá 

aVU ° PÍ'rtÍd° P W** noPodu. _. pouco a pouco foram descendo aescada as influencias políticas. J... começarama apparecer os aTtigos de fundo feitos
penas de insolcncias, de grosserias, de todaa ca-ula imbecil e incivil quc su;a certos

o n n 
qT,Cm°S Ídi°tas «mprehcndem

oa H rrdadC 
d'/mP«™> quando nãopassa de licença e abuso que a justiça deviaoprimir. E aquellas gloriosas' e afamadascolumnas começaram a ser invadidas porsta indecência - a Correspondência poli-tica- palestras difamatórias de boticasd aId«a,onde se combatem administradoresdo concelho e governadores civis ao insultoe a pedrada!

Pinheiro Chagas desanimou totalmente.Mandou retirar da cabeça do Diário daManha o seu nome que elle não queria verenxovalhado. Os collaboradores desanim -
llM^111- ,Uma Chr°nÍCa de Lil'boa' &actualidade palpitante, era posta de lado _

Z17 
dar,Publicidade « doze columnaschegadas a ultima hora dArganil! Retirava-se a ermea dramática do suecesso da véspera-para deixar faltar Castello de Vide» ¦•

Ho,e o Diário da Manhã, esta. folha quedeveu todpò'seu suecesso a Pinheiro?Cha-
gas, q_|í% foi o pnmeiro jornal de Lisboa
pelo seu caracter eminentemente litterario-
que conquistou ^celebridade e ó resptitò
pelo modo mtelligeiitee superior como e>a -escr,pto0artigo^fund afolhetim, a critica e a noticia, pelo modo
«X.^cura,va e ass1Wa a ?ua coiiab°-**" ". P'11-^ ^^erar ,um jornal

W^^Í_W_^É^''S0 <¦' mestre,
«!!«Wmp™l'eir,:,s de
^tfp^liM-^-^taiito admiro.
MfiíSbDti ciimi*.!.,-'.<_ >t.-. _i_.

UM NOVO COLLABORADOR

rA$f, 
'.'¦''' S''"A'-: T " '<¦''" « liom-a de amiitn-

l»M$\aar ã"s K'">/l'íV'J'™- P«ra " próximo^¦T-j3numero, a publicara,, dum soberboconto devido d penna do sr. <•_„.,„, ,,bic.w.iio.
Ha tempos que uos circulas li/terarios deLisboa se espera a appariçã,, J,„ mís-oxTosA,..M,,,l,v,s.l/,^.y,-;i7;)iWi7rí7;,._

lha* os amigos,ul,mos ?//e os linham MJapreciar. '
Cabe hoje á Ii.i.usTR.M..,»! -_ ,rracas ássrmpatluas com que e acolhida Por lados oslados _ a h;mra de relv,ar ao 6licodesses dehaosos estudos locados Pela mãod um flno e brilhante artista. H todos nóssenttmos rerdadeiro orgulho Por poder'uscrerema lista cada re; mais sj;nPa,htcados nossos collaboradares o nome do t

^>»^ic.uio-nome que,w sertãoicspettarel no mundo da pura litteraturacomo ja o era no mundo scieutijico.

,nt,ÜP

e vú^tSg.jp$S
íx-d^^íp
iícae"cÍé'cjEd_i

triumph.ir! E'se.^SÍ^S
estarei coirfi nsco.""sf|[íf
todos — mas^ão h*|
menos dedicai

\>' Ihl lm,,, ta _./,,„;,.,-

pyjÈrer 
sempre

^g^íiçvo jornal'
J$Muniilde de
líw''cen... o

Mariano Pin.

0 nninoro 10 da ILLUSrHAÇAO o „„ ,ua m„10r ...coiiiagrudo i dss.iiiiptos cli.nezc, A .jn.rrii 0„i,. „Fraoça e a China vam dar o maior actualidade a primo-lusas gravuras ._,n „6s acaliuno-, d, comp,,, _.„ pailse Lonlros, roprodiliimlo ori,)inali3si_i_oi d,-s_.,i|,o_i do.aitistis mais afamados da Euioua
Taiubam publicaremos nesle numero uma qravmalopinsentii do o m.ioiiiii<.o couraçado HIACHUiM emeacabo d,i ser construído nas dookas de Londres l„rcouta ile Goverho brasileiro. v

AO ni iii»i u 10 otpira.o noressariaraento o ,„„,„„biicccsso iiup alcanciu o n> 7 sobre o Lholeia lg.ttsobre as praias

AS NOSSAS GRAVURAS

A COMPANHEIRA FIEL!
' ff^f^TI!0 

em qU° escl'«e™os'es,á de-
fim 

CJa„rada ^ena :, ciiçaem toda a Europa
WW? .,Correm-" os campos, batem-se os

• 
'rrA^A 

C°S' * esPinSnrda a0 hombro, amatilha na frente, á descoberta do animal que
lewnta voo diante da perseguição dos cãesberá preciso explicar-lhes o assumpto dosoberbo quadro de gênero que abrilhanta aW;p„meira pagina? O velho caçador foiblocar ao armário a sua espingarda, a sua ami'a* sua companheira fiel. Ha mezes que a n°aõ'-ftfâF.a f °appoia sobre °homb™. q^ 

"he

papeJ, nem bagos de chumbo. Ha mezesque ela o náo acompanha nas suas queridas
S?^^ a »Ç° «em e^oftcj«da - tem 

;f„ado prohibida pela autori-

JMas.hoje já se vêSri os avisos brancos pelasesquina^ a ordem appareceu nas „Jdas-reparjiçôes já se pode atirar a uma lefoi óu
tÊt* P- ; Ea momínto de tirar do canto-a

: -™BÍ?8««««,;de a examinar, de a limpar delhe íorn^omo se'sorri a um amigo que hamuito se aí&icê..,. ^s q a

Ae lekl e6Sp%filiral De quantas alegrias
|,qftantas commoçoes vaes ser origem íqS^e.datmlios o to^ velho te haxfc?dispensar

, quando..o entrar em casa, a rede cbl, SÇUÍdar de t, que «.cinde, um bom perfiuâíító-.

e tuSSri*?'™ h°'e dam°S é tambem curi°^ '
, e.instrltfürii por que nos mostra o q'u«Sto,,vse 

'

^desenvolvida a pintura e a gmufa CM 
'

Inglalerra A companheira fiel é um quâdri^o i
d.T,uDV.,mo *?* T fac'ura'pelos«^ *-•
de (liz, pela rudeza de traços que tío beã'Vaé>cora o assumpio A Inglaterra e a &»„jttfcta,Jo - l a.«MlUe h „ , , |XjI11D„ttulJh.li.i.d.Kce., met , ^ot^u.ítfcnriolo' e umo n m«.s a m> p„ ,0 a n|JÍl Jfa ^vura conservam um or t«c. oriBi&af^tó*?*,¦'.'•'dostJt..nao-.e funceye, e iig^i^'0òàéS&imen-.c, dc mdo quanto sc liüríbstó &lffi?M V-;!- -i

resto do-mundo. '. : -¦ * 
Pf' 

• ?ú
A companheira -fie! é umi 'pi8ii»í'ú£$£tâA ^A

;.fom 
¦rt»llHmo.doravtíy.QQe 

o íJSa^íí-.; :_.';¦!
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AWATOABE OEOriOE SAND

KQ-seu ultimonuiríero

Illústraçáo apre-

set^tavWosseus lei'
?tore&'a . estatua de

Qiderot, o^gronde escriptor

do século xviii, inaugurada
'em 

Paris no dia 3o de.julho.

Tfttojs; a Illustraçáo presta

A ILLUSTRAÇÃO

«5©\C,

ITOYIi'

nosso collaboradór Gil-Vi-

cente encontrarão os nossos

leitores algumas notas cu-

riosas. Mas chamamos-lhe

especialmente a sua attençáo

para as nossas gravuras:

A. que rèpresenta a es-

tatua, obra do grande esculp-

tor Millet, e que foi úm dos

successos do penúltimo Salon

de Paris.

E 'para o magnífico

retrato de Sand, rodeado de

pittorescas e delicadíssimas

allusóès ás suas principaes
obras, composição de Morin,

um illustre desenhador fran-

cez—retrato executado ainda

ém vida de George Sand,

segundo a ultima 
"photogrn-

phia que a celebre escriptora

tirou no atelier de Nadar.

Eis o que nos apareceu de

mais curioso e de mais ori-

ginal apresentar aos nossos

leitores no momento em que
George Sand é de novo a

rainha da a"ciualidade, isto
e : no momento em que a
Posteridade se apoderou
d'este nome que representa
um dos mais bellos talentos
litterarios do nosso scculo.

. Jil|"iPEKM

¦ lle.yi^S'tributo'ajum grandc

JUBlppJSeorge
^SaiBil'annr'est'atua foilnau-

ul- ffk flj-jiJSlMfc

uma pe- f»^k

^^^a^^W^fiiliRrovincia'
Qnde e*f|reni?>tantas recor- ,

dafdejtdffcVta mulher que foi

individualidades do roman- Jf ft-
tisnto em Fran;a. ¦>», Jgat,'

Os livros'de George'Sand .wSPB^jliaQMl^l

sao tao numerosos e tao TPp™Sfflf.jiiTify J t

conhecidos do publico, que 'KmmIIIbibU lyTCifrfe f't. 
N

escusado ser4„fazer resenha SEp'w, wnft$ \
ou noticia. George Sand, T\s*«^sg.'

assim como Dumas e Hugo, -V-^LS'j|^—

sao nomes que passaram' <, M
fronteira franceza e que en-

contraram o^mesmo successo •

e que despertaram a mesma £y LjhV. •
curiosidade nao s6 : em toda . jKf
a Europa* mas. em-toda a ' ^ 

^ 
1

America. . _ 
Iff

... ., ... * 'j 1 1 .iff)'— 
*" ' 

fri1*;;'™ 
'

Nam. rapido artigo do ^ j. Kj. 472^"^" . .... ;—
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A ILLUSTRAÇÂO

OJNEGOCMNTE DÓPIUM

jlo teem sido só as eurqpeus, como tom-
¦:betn os mais ciyilisados dos mando-
¦rins e ministros do Celesle Império que
.eeró/quujdo combater este abuso ter-
opiumtátoànto mal produz na China.

iicio'ftejrívreT,,'ea nossa curiosa gravura
lenta umo'd'es'sos lojas de Pekim onde o
idor de eplo está dividindo em pequenas

.porcóes o terrível veneno por que estáo anciosos
meia duzio de imbecis a quem o vicio dentro em
poucos annos Jw&ÍLahiquilar totalmente

KDS^Ü^pA.P.OR üm inolez

inglezes rMoraram sempre Cintra, o
,-,ijn,eçar em lord Byron. É mesmo o
áifib de Portugal que elles mais admi-

..y^^.-wirárn. o que'provo que elles nfiò são
Jnefiliuris tó!os,e o que elles mais conhecem. Se
.¦elfesitundo não admiraram o resto do paiz a
culpa , riáo' é dos bons viajantes , — é dos

„governos de Portugal que ainda náo pensaram,
Sáo-enredados elles andam na política"! a tornar
accessivel por meio |de caminhe*1 de ferro, a

; tod.0í'^üàntòí.õ-vi^támj-í»<is:.b'elip e esplendido
paizjOneWa natureza é a anais encantadora de
todaia Europa- : '

.E os typos? Que collecçáo admirável de typos
populares que Portugal possue. Olhem para á
nossa gravura. A scena não pode ser'nem-(riais

saber ao certo quantos saudades vaes despertar,
e quantos lábios vaes fazer sorrir deprazer!...

f" _•

SANTANNA NERY

i^i REDHiuco.Josê' de Sant'Anna Nery nas-
2fr ceu na cidade de Belém, capital do Pará,

rítlK?' em 1848. ,.;..,
^CÍ>t) Aos 7 annos d'idade, orphão.fde pae e

. mãe, foi ,para Manáos, capital do.Ãinàzonos,
onde estudou até 186..

N'este ánrio veio para França, e em 1867 era
bacharel em bellas-lettras.

Em fins.de 1869 seguio para Itália ç em fins
de 70 formou-se em direito pela UriiVeisidadc
de Roma.

Em 1.871, o dr. Alfredo de Macedp, actual
encarregado de negócios dôBraziiemíféspanha,
apresentoü-o ao Conde de Viileneüjire,.. então
ministro do Brazil na Suissa, o qualJhe confiou
a correspondendo do Jornal do Commercio do
Riode Janeiro, em Roma. A

Por este. tempo fundara-se em Parisf, tendo á
sua frente Gámbetta, a Republique fraípçaise, e
foi Sant'Anna Nery o seu correspondente em
Roma, assim como da Patrie, de Genebra, jor-nal do famoso chefe radical Carteret.

Emjaneirode 1872; aceitou o logarderedactor
em chefe dê.um jornal anti-infallibista, onde se
conservou'atéMarço de 1873.
• Depois d'algümas viagens pela Europa fixou

definitivamente a sua residência em Paris emsimples, nem mais vulgar. Uma fonte e dois oum 
'oTP 

8 V 
resldenc.,a em Parls em

carreiros tratando de enche/ uma pipa.' Mas os 
0}lJ!&%._e l?.-"-" Começooentao-a escrever para

costumes dos personagens teem unfpiZVscrL ^fC'*' f *T«0,°f f°lhetins Vêr>Qiü>ir
_i-i.ii-.-_. :„it„;.^.. - aquíilá fon#-ÍaP?C0'f?';' C' ta,° cabo de Poucús annos> ,endP

intho aue ll Tlt Vl^' "E-P-^e politico do Jorni
ffçicyneou também com. a correspon
itfea d?estâ folha.

uol é agente na Europa desde;
oanno.findo.

N'estas rápidas notas está traçada toda a vida
do activo e iritêlíigente jornalista de quem hoje
damos o retrato, e que-o governo francez, por
prdpòsta do sr, Jülei5 Eerry, acaba de agraciar
corn o titulo de cavalleiro da Legião d'Honra.
SantVAnna Nery é um dos jornalistas brazi-
leirps. mais conhecidos em todo o Império
pêlos- seus folhetins parisienses do Jornal do
Commercio do Rio dè Janeiro, que elle escreve
regularmente ha sete arinos, e.onde elle dá conta
aos milhares dos seus leitores do movimento
francez, com grande justeza e intelligencia.

E depois não ha só a notar em SanfAnna
Nery o jornalista distincto, ha também a enca-
raro patriota exaltadò?trabalhando constante-
mente pelo bom nome do seu paiz. SanfAnna
Nery dizia-nos um dia :

- « A minha política cifri-se n'isto : defender
o Brazil fio extrangéirO sempre que o Brazil
tenha razão... e defendêl-o ainda mais pertinaz-mente quando mesmo a não tenha. A pátria é
mãe. Ninguém confesse os defeitos da máe a
estrangeiros I... «.-'-..-

Náo serão estas palavras ó maior elogio quese possa fazer do seu caracter?... E quantovale ó* éscriptor, os nossos numerosos leitores
do Império sábem-n'o tão bem cbmo nós,
para que estejamos aqui a accumular elogios quese. poderiam levar á conta d'estima, quando danossa parte não haveria senão a tenção firme defazer justiça.

$>)„
5SJfmJ

íssoê

.costumes dos personagens
vivo e insintiante, e aqu— ...„., 8V1UV1I»
bocado de estrada nocamihjio que.|irae'de;_'in- Sfliftií
tra aos Setiaes é bem verdadeiro,? é. aqúilIó...>j_ÍHií
mesmo Portugal;; A A , ' I MM''• mmèí^IWl

O artista inglez.que enviou o
; desenho para, ^u1ità*jpulilicaçãjiLondres, levou a sua estima paratração ao,extremo de nos co "

uma copia do "seu 
prirnoroí

que nos felicitar pela»-aci
e de agradecer pcnhoráSc_'assíduos 

collaboradorelpçji
Neivs, a~honia que nos'"di
nas para reproductoreiSái
lámo deve penhorar os 'h^l
tüfeal • ""'

0 OR. KOCH

|tistica
m .. 7/1141*

(svk:i>.me no «.Congresso littc-'"¦"', % e tentava * —J

havelmenti". i

qüe'

PRAZERES DE VERÍO" •' '

s artistas só agora pens.a|u|Ó c4mpo5
Nos mezes de julho a ,s|íè'rnb/o mini';
guem lhes obtém uma .plisina que não 

'
tenha por assumpto^ o'"cífmpo ou Aas*

huití

havi
.u Cl ci d., aue
com n.commi
luguel 

' '

farias
del.am

rencias cm Paris

f; 
dos Lusíadas,'foi agraciado

ràíie Christq pelo goveíno pôr-
'^nj/iSlo-oíganisóu o primeiro banquete^par-w- - -»'"r« «u ™» -luioM) orgamsou o primeiro banqueterpa-

que paginas deliciosas que triótieo /ara celebrar o anniversario da inde-
, |k ^pehdencifi&to 1 Brazil, fundando-se por essasenho. U eterno drama dn occaslá.i n Khri.riit^A J« n'_.-_,_nn^.^_. íí.i._,.; __

praias. Mas também
ellèsAíiQs*dáo-! ;A.-
-r 1 , , ^wíimvhviukw _ju.tv_.il', luuuauao-se por essaVejam o nçsso desenho. O eterno drama do'.•occ.si^Pi'^„„e de Beneficência braxileira

t^l'Jm 
*° 

\ 
aCUr!?a é -°da eÍPIend^«. -_S6«aÈ «ndou-se um jornal brazileiro emes â toda em festa A«verdura e-suavrsslma, o ar PM"pfe"que elle foi nomeado, redactor emc fresco, ha sombras ,_-..., e ao lado corre o chefèA fm-1882 foi ao Brasil que elle não vfsT-eterno regato, o bom do eterno regatb; fão Ii'm,,.^a.havia,2o ,a0„qs, e onde o nomearáin dffi-pido, ao murmuroso, desfazendo.se em toalhW <,M\> da^Ssf,. È _h'imamente o governo francezcrystallinas de pedra em pedra, tf se 'perder 

MM-riijU Legião de honrade v,sta... Será banal, será piegas, será tudo #ntrU'as suVs obras qui correm apressasquanto çs srs. scepticos quizerem, mas quando de^cám-se principalmente : Les financí- po„.
M;:V-rMiM::fr,iMT-i:.--'r-;-¦;¦ -_ ¦--. -ij-rrr-^ -: -5J, ~*"r'¦¦**** j:.,"*aa''.L[._lU-iClt}''.A^têrá-;yrrit^tórtqs:èstá^:^^tópòAD^

vulgares constituem o melhor de todos os mun-
dos, um mundo de illusiSes, de chimeras felizes,
a alma alegre; o coração raUiante, e a consciência¦ 'tranq-i^ilUA;;;.-- - -,-r-.

A: -;^^|s!ÍbuA;íátóí.::.ó::,'-liyrO '"emAque-AeAitáva
lendo,^ataz a Grapella de Lamartine—quando
El'é a,-%lPflpndeu' ° silencio dos dois talvez
f'a ÍiÍS'Ji??para os 1ue Pesaram já a idade'das ^ítóe) ou para os que nunca affeiçóes
tiveram. Mas esse bando frio e triste de" scep-:ticos, daria bem cinco annos da sua 'existência
para que o Diabo do Fausto os rejuvenescesse
durante_uma hora,,para poderem .gosar de,todas '
a»il!usoes d uma mocidade expansiva e apaixo-nada. r '

Página encantadora e íiratples! .Quizeramos''

• , ' ' ','• A-,. „ .. ,
_. , .A ... ii- 'tt'- -

Íi^ca/es(i87i). —.La logique du cceur (1872,.— 1. itpnéle brésilien : Antônio Gonçalves Dia.s
A - '\í-y>^_^:(Ja00íÍ_.fs 

6hl_Siéclé-,iS7g):M-:Léttré
sur le Brésil : Repouse au a Times 11 1880). —
Le pays du café ^882). - La question du'fcafijfrÇfófrrMgj^^
—.^3' çiwí/íi^íí^AííâíiíS Ji^WaflfOn_;(:t884)A -A^: Ç7>?j¦<-hofiiéri,&:lè(íf!0'íê$è^

E tem colliiborado no Jornal do Cunimercio
(Rio de Janeiro). — Liberta e Journal de Ronie
(Roma). — Patrie (Genebra); -- Republique
Française, Paris, 1'Opinion, le Pigaro, etc.Parisi. —Socictr 1 Londres .

É neste moment.:. (cm no prelo uma -cuide
obra — /...' /)_¦*.« des Amajone.i — uni vr.j. in-81,
com mais de 100 illustraçóes e dois mappasia o quj obluc um. M.bvuni 10 J. 1>ju\íikí.i

0Á0 foi sem trabalho que a IllustraçãoKpoude obter da Allemanha.um retrato
do celebre dr. Koch. Quizemos dal-o

fundar umn 
'=-^KM* com o nosso numero 7,-gi-numero que¦"-'¦'- '^iSííiftS^111^308 acontecimentos oT cholera em,.,a^ie,i;,ifc-iS,ao,„ màs só ha pouc0j dias.nos chegou a

photographio, e nem tempo tivemos
afazer.entrar no nosso numero 8

V f**A"a 'u ?ome do medico allemão esteve agora
Congresso litte- !,amp fm 5videncia na E,llroPa 1ue s""» imper-
es,s7nlõna s.a' Í?a™.i,na? T°" 

co"1,ec.ida .a Physionomiain- . ¦¦«¦.. Ud dcstcsiilustre.homem de sciencia. Os trabalhos
que nais técm dado celebtidade -ao dr. Kochsio os que elle tem feito sobre o cholera, sendosi um do primeiros,yaedicos europeus, senão o¦ primeiro, que uín.'dia>seguio para o Egypto indo
para o foco da epidemia estudar o micróbio.

Este anno feza mesma perjgrináção a Tou-lon, quando o cholera se declarou em. França
As opiniões do dr., Koch sobre os modos decombater a epidemia diz-se que sáo um tantooppostas ás dos médicos francezes. Mas os
jornaes europeus adiantaram-se a dar noticias
perfeitamente erradas, poisque o dr. Kocb aindanada revelou ao publico como resultado dosseusjestudos: e .observações,.e apeiias n'umareunião intima de medicOsde Berlim se limi-tou a.dizer que não fazia ao líÜblico-nen.tí-rnacornmunicacáo poisque, o assümptòAer. .anda5
tao delicadamente scientifico quc náo podiaandar pelas coiumnas dos jornaes diários eapenas devia ser discutido nas' academias e '

- revistas scienfificasA- -J-l''"JMJ.-'-:sMMl
O relatório do dr. Koch c esperado com

grande curiosidade não só na Allemanha, comotambém em: França:-,e 
'-'^m' 

1_|íalSr#Pgfí#A'
França qaje.sabe--sííiipre ;pagar.-míüiélJà^iiiiiM
de gratidão e.^restaraornenageníAa^fòaoíA^AA/

.talentos- —:i_i<&ànàteT&-iíiMg^
hesitou um instante em offerecer a cruz daLegião d'Honra ao illustre homem de sciencia
que fora a Marselhaea Tóulonestudar-o mododa combater o cholera. ' •

l-^t. a.to d.- curem t deliciJc.. c dc jumí. ,Hupu.iad.d.. m.Jo.. „ ls SM11|lütltu .,„
toda a 1 Ln..pa,.c a F, ,1K . i.,e ,„ ls'110 dc 

' '
nuvomaite quintin dedica, .es po-u- .mantjestima lhe dispensam por tod, a p!,rle _ -e,„
sçu, espirito suptnor e pela sua grande largueza



O CHOLERA EM FRANÇA
A ILLUSTRACÂO

^iZ;..>a::r_- «n™n w™™ ¦»--
®Mm* '«'meira franco-italiano,
(i^\ ,0, le sç armaram barraca, d» eampanl,
ZZr'a obrl«al* -o^os viajun-.es vindosde F anca a uma qu.r-n.cn, de qlu„r„ 0 s tc«ios, conforme a procedência

K,rt,nTiTn,"nSc podem sair d,uciucllev"l'<*-
enin_, A 7"""°' P°'' U,Uadm i,alio»os' Aentrada do abarracamento lu, umas cordas fe-chondo toca o qualquer communicação com „olo de luilta. Os vendedores italianos deftue-tas, -ellc c vinho passam por ali uma vez pordia e 

çs qunremenarios seqaiosos de bom leitee de bom vinho, famintos de boas laranjascorrem ao hmile do lazareto para comprar tudo'quanto npporecc-e Deus sabe por que preços>Nao ha fugir á especulação, f/os soldadas^oSjicm um mttuito do seu posto, para evitar quealgum suspeito do cholera possa fugir e intrò-duzir-se em Itália sem ter passado pelo reRula-mento de sanidade. 8
Apesar do cholera em França ter decrescidoenormemente, as quarantenas ainda existem,em Itália como em Hespanha, o que tem para-lysadc> quas, todo o movimento de passageirosem todo o Meio Dia da Europa

N um impclo de seiva „s „,.„„,.,.,,„„ f„N "Min opulemn liji-i,, „8 novido.lcs IodasComo umn universal celebração ,1, bodas•*"""'*i"-^!I*alcrols|1„UvOS(,|„,,.l„IS|,1,'r',OSi

l..i.lc.loiiv,r fullni-cm crfilos c cn, viuvas,L ¦''>' permanência ,,|h,lni|„ „„, ,„„.,
. Nno q„,z vol,»,- senão ,le)„,s d„, gnindus c|]ulv;-'

Elle, d'um Indo, viu cs filhos achacados,Ui"l,VRloll„Bc-l|„cllll,„lmi|csl.l|liin.c]u|ii,
I-™, do ,„,„,, lado, cirns, iezirias. prad „„,*t '"', salutar refugio c um lucro „., 

'vivcm',,

Jj 
¦'campo, (|CS1|C cm5nj SUB„ni|ü „ cl.;«lDonieUaii,orüutal,,,MM,nni,,i

N.,S vamos para lá; s„,„„s p,,,vincia,los; 
'

"¦¦••d-o calor de maio aos frios dc novembro'

II
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NOITE DE VERÃO
t^Dó dois artistas da força de Vierge e de
W*. l„ P°deriam produzir pagina tão
(Wc , COmo esta' dand° «""o o tomc^-^fephantastico que elle possue, a um as-sumpto que afinal é todo verdade.

Abstemo-nos de quaesquer palavras para illu-adir a nossa gravura. Náo precisa explica-
ções. Saio quadros que todos sentem, que todosadvinham, que todos comprehendem — porque todos os têem visto, os tSem admirado na
própria natureza.

NÓS
a a. nu s. v.)

i

Boi 

quando em dois verões seguidamente a FebreE o Cholera tambem andaram nn cidade,
Que estapopulacáo, com um terror de lebreFugio da capital como da tempestade. '

Ora meu pai, depois das nossas vidas salvas,
(Até então nós só tivéramos sarampo)
Tanto nos vio crescer entre os montões das malvas
Que elle ganhou por Isso um grande' amor ao.campo!
Se acaso o conta, ainda a fronte se lhe enruga :O que se ouvia sempre era o dobrar dos sinos-. Mesmo no nosso prédio, os outros inquilinos 

'
Morreram todos. Nós salvamo-nos na fuga.

'';.'¦ Na parte mercantil, foco da epidemia,
..Um pânico! Nem.um navio entrava a barra,

Ji A.alfandega parou, nenhuma loja abria-áE..os turbulentos caés .cessaram a algazarra.

,Í'.Ç?.1f'.à*n^.nH em vez dos trens dos haptisados,
.j Rodaram sem. cessar as seges; dos enterros,
íá Que triste aásuccessSo dos armazéns fechados'
;: Cs'mo;unidorti.,h.go inglez na ci city d que desterros I

áaá-^ÇWigtóçáiíaém.muitos burgos ermos, . '¦
Seccavam defecções cobertas do mosqueirós.

;*^^§K*!*'is íios padres- e^ovèirbs, 
"'.

Os ultimoífieís, tremiam dos enfermos!

Q"i 

ttl fruta! li que fresca e tenip„i'f,
Nas duas boas quintas ben, muradas'
Em que o sol, nos talhóes e nas latadas,uate dc chapa, logo de manhã!

O laranjal dc folhas negrejanlcs,
Porque os terrenos são resvaladiços)
(Desce em soenleos todos os macissos,
Como uma escadaria de gigantes.
Das courellas, que criam cereaes
De que os donos - ainda! _ pagam foros,D,v,dcm-n'o fechados pitospóros,Abrigos de raízes verticaes.

Ao meio, a casaria branca assenta
A beira da calçada, que divide
Os escuros pomares de pevide,Da vinha, n'uma encosta soaihenta!

Entretanto não ha maior prazerDo que, na placidez d.as duas horas,
Ouvir e ver, entre o chiar das noras,
No largo tanque as bicas a correr!

Muito ao fundo, entre »lmeiroâ;«c_are,
Secca o rio! Em trez .mezes.d£_iag'n,.''' . •
O seu leito é um atalho de pasS|^*nPedregosissimo, entre dofe.*logi*»J_ív-''í' '",-s .'
Como llje luzem seixos Siburgan'»"*"1 

'
Rpliços! Marinham nàVlidéitfea
Os renqüi^africanos dal^feiras, ¦
Que conjojáloes espigamá-ÍÍJtd-S paus! .-
Montanhas inda mais lòçigiiaZamente-. 

' ' ' ¦.
Gom restevàs, com romffiitÊiííui bocas' r'
Lembram cabeças cst_pã.K___, àgáíosSas '*-
De cabello grisalho, muito rente.

E, a contrastar, nos valles, em geral, .Como em vidraça d'uma enorme estufa
Tudo se atrae, se impõe, alarga e"entufa, ":
Duma vitalidade equatorial!

Que de frugalidades nós criamos!
Que torrão expontâneo que nós somos!
Pela omonal maturação dos pomos,Com a carga, no chão pousam os ramos. .* '

E assim postas, nos barros e areiaes
AS maceiras vergadas fortemente,
Parecem, d'uma fauna surprehendcntc
Os polypos enormes, diluviaes.

Comtudo, nós não lemos na fazenda
Nem uma planta só dc mero ornato !
Cada pé mostra-se útil, i sensato,
Por mais finos aromas que rescenda!

Finalmente, na fértil depressão,
Nada se vi que a nossa mão náo regre :A florescência d'um matiz alegre
Mostra um signal- a fructifkaçáo!

. Uma íllujnina-ão a azeite de ouraueiia,
De noite amarellava osipredibf nSailejitos.
UairLas aFalciír.-,,-. ardiam, dc maneira
Que tmllam tons tfièfernó outros armamentos.

Poicm, li fõia. á solta', exageradattteW
• ',Síí?'lu'1?*0' acontecia essa calamidade,
, • Todi a 

"vegetação, 
plethorica, potente,

ffíÇtfnhava imiAenso com a enorme mortandade!

w!Si||ilÍ||Zá|;;fi

^Êmsh-mS&m^iii^sáíÈim

Ora, ha,dez annos, n'cste chão de lava
E argila e areia e alluviócs dispersas,
Entre espécies botânicas diversas.
Forte, a nossa famiiia radiava!

Unicamente, a. minha doce irmã, .
Como Uma tênue e immaculada roza,
Dava a nota galante 6 melindrosa
Na trabalheira rústica, aldeã.

'í '"' "'"'" """" l*''"'li|i", exccllclc,l-"l" "' 'Kuru nadii sei que ailuce
Que ...ls perdemos essa „,„. pm„'.,¦*""¦¦'•¦»»-<-•" e -reu rapidamente!

Ai d'»quelles que „„scc„, „'cste c„l,„s,!'., semi,, fracos, seja,,, generoso»!As doenças insultam „s bondosos
I'--custa -., crer- deiaan, via,.,. ... ....

'echo os .,lh„s cançad.,», e descrevoDas leias da memória rclocndas,
""¦-iiles, borins, batnlaes, bundas,*" paiz momanhoso, com relcv.,1
Ah ! Que aspectos benignos e ruraesNesla localidade tudu tinha,
A" ires, com o banco ale paíhinhu1 «™ a sombra que f.,z nos parreirnes !

Que ^:;";'*;.:l 
""-'-» «sta. nem consente

laietcac.febzcomo leu „ l„ncl, ,,r>os ajudavas, voluntariamente,!...

Era admirável - „'es,e grau do Sul ! _lantre a rama avistar teu rosto alvoVer-le escolhendo „ uva diagalvo, 
'

Queeu embarcava para I.iverpool.
A exportação dc trutas era um jogo •
Dependiam da sorte do mercado
O boal, que é de pérolas formado
E o ferrai, que e ardente e côr de fogo!
Em agosto, ao calorcanicular
Os pássaros e enxames tudo infestam •
Tu cortavas os bagos que não prestam't-om a tua tesoura de bordar.

Douradas, pequeninas, as abelhas
E negros, volumosos os bezoiros
Circundavam, com Ímpetos de toirosAs mas candidissimas orelhas. '

Se uma vespa lançava o seu ferrão¦Na tua cutis - pétala de leite' —
Nós collocavamos dez reis e azeitesobre a galante, a rozea inflaramação !

E se i,u.aie nós, ja farto, arren-gado, .Com o chapéo caçava a bicharia
Cada zangão voando, á luz do diaLembrava o teu dedal arremessado

Que ^'encantos ! Na força .do calorDcsabrochavas no padrão da balaE surgindo da gola e da gravata 
'

Teu pescoço era o caule d'uma flor!
-Mas que cegueira a minha! Do teu porteA Ima curva, a indefinida linha
Com bondades .'herbívora mansinha-laram pre.nuncins de fraqueza {morte!

A procura da libra c do « shüling »Eu andiva abstraem e será que viss'è:
Que o teu alvor romântico de « miss Z á
Te obrigava a morrer antes de mim ! 

'

E antes tu, ser lindíssimo, nas faces
T.vesses « panno a como as camponézas,
h. sem brancuras, seni delicadezas
Vigorosa e plebéia, inda durassésf

Uns mádos d& wrniifàfc^^
Podias ter em vez déinoifensivos;' ááiaíZ
Tmhas caninos, tinhas incisivos, 

\i
E podias ser rude como nós! '-^

Pois n'cste snio, que era dc sequeiro ^Todo o gênero ardente reçi-s- "* .E á larguissima ltusai. Me , ],.,Tomava um tom opalieo c trigueiro' *' ''.'*

'. ¦ 'míy.mp.ff^

?."" 
' Kut"T" do Noric. o que snppícs

*- 
"" '•"inw*, iaiumil.liegjm anlesdas tuaj e.Sjaçôcs?!-. /. á-: . 

'.-;...

A*_ -a .j__l»>..J

á: 'a' "^¦
'"*.'<$&., ..." ;.*V^iíia'''¦' ' .;|l
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m5 ^W.cjirt » da noasa terrtt
rniiaa.. Idas, tardias,

.li.das quel|aría«
(farmera «-dTnglatcrral.;.

rjfolirii,-lndustrines,
«Mlròi; pdilrtilu de hulha,
ponsus do" pflí rjue voa atulha
«Wntifqu^Me tle seus quiritaçsi

!fí.|*"4jj|8fijq«e frgacpr se exhalal

- brutatójüe tófFpara Jbttrdo 1
poritqfEhfizíSao escala^!: - -

'•itt parreira muscotel
iãcê riíq servia para embarque!

,1011111o rodeiam Hydo-Park,
líçnhecels esse. diíino mel I

ÜSs^-ijS^jfefe ° Almlrantido,
|»stém narflifestas em que ha corças,
«*i VÓS rjtíe aqjtoes as vossas forças,

rurrtJye«limitaclo! .

w&S&>ííloá; tendes que Invejar!
Ss srfitoiífási;1 comparai comvosco'1"' expontâneo, alegre, tosco,

Igdeiitc,:. salutar!
 

'::$&; 
¦¦. .;:,-.

les^uevdao os^yinhos ;
íe.scorias:inda quentes!

«mas/estridentes ..-..'
iáelagéjia ^oiolnhos!

¦* • \*M'.:_M_*_mKÊB^Árto' 
'

'.'I^hB^í^*<s.:'

tpr;

. JJjctensécs
jalérias!

"í'f^IfflâK?filFites corretamente
0 *ç0JPl|lÍra'a hltílinas e ô estotoj
Tudo oVqtteipide mais diíctil, de mais folo,
Tudo o que^haíde mais rijo e resistente!
Mas, is^Outudo é falso, é mnchinal,
.SV f!A "mo vm circulo ou um quadrado,Gôm essl perfeição do fabricado,"~ 
S,eím;o^ff)1n;'aWviv'oyé''do real!

E cio santo sol, sobre isto luJo,
Faz.cp.Jceffèr-as verdesV&ánceíras;
Lanva hs rosacens bellas c fructcinis
Nss seárás.de trigo palhogudo!
Uma aldeia ifaqui é mais folh,

_ -j^ojídres sombria em que scintilla a cortei...
íldesmò que tu, que vives a comp*or-te, i
Grande seioa^qJeianfe de fiárisl,.,

( Àhl.Que.de gloria, "que de colorido, ' - ., .
Quando por rneií mandado e mèu conselho,
Cá se empapelam « as maçãs ^'espelho »
Que 'Herbert Spencer talvez tenha comido. „

,Para.alguns sSo prosaicos, SSo banaes **
Estes versos Jc libra succclcili;
Cojho se' a "polpa 

que nos dessedontà
::" y. 0|||i|b|r|ár^>iãi*síé|uns; màdrigaêS;Í:'i::.
!W.'.:S^K9iÍS;.it^ ZZ :-:'.5^^ttsS:^Sta^MKicas{éhpras:!:;:'

Ah!',N'úm jantar de carnes e gorduras.,"®piçãSv;eJe.tíftaS;Sóbremesas;!,..; . 
'

Jijci; «Ínru|S inglez, tu tens razão
Quando, oncorahdo 'em portos como os nossos <
As'laranjas' com ca'scas e caroços ''Cpníes com bestial sofri-eguidãol...

. A '«ipr^So-d^utros tempos, sempre vivo!Dá estrenieções no meu passado morto, '
E'inda viajo, muita vez, absorto,
Pelas várzeas da minha retentlva'.

EntJo recordo a paz fa-nliar,
Todq um pamcl pacifico d-enganos' .E-i.in.nq. fatal dW, poucos'.1'anno, '!
*. umn lente conve\a, d'.mgmentar•'#V ' " '
ÍÇoaos os typos mortos ressuspito! ,Pcrpctuorn-sc win, ..Ij;,,,,, ,nin.i...s ¦
E,íu.*ct«géro'os casos diminutos

_^fntta 
'd!üm vco 'd« 

.lagrimas bemdito.

¦¦'i-WlÈÈÊlL.

i-''Sfi*»'i^J».'.-i(

Pinto quadros por lettras, por. signaes,
Tfio lumljiosos como os de ¦levante,
Naihoras^m que a calma émals queiriianto, ¦
Na quadra em que o verilo aperta mais.
Gomo destacam/ vivas, certas cores, ¦
Na vida» externa cheia d'alegrlasl

.""'. Horaa, vozes, lòeaès,; physlonomlaa,• As ferramentas, os trabalhadores 1
Aspiro um cheirosa cosedura, e a lar

.. E;»; rama déplrihelro! Eu adivinho
.'.; 0' reãliioso, o fÈ) agreste piriboSerrado nos pinhaes da beira mar-.

Vinha cortada, aos feixes, a madeira,
Cheia de nós, d'irnperfeíções, de rachas,
Depois armavam-se, n'um prompto, as coixas
Sob uma calma espesso c calaceira!
Feias e/ories! Punhanvlhea papelA forral-as. E em grossa serrádura
Acnmavarse^a' uva preimatiúra
Que nSd deve": servir para !toheIl
Cinjlam-tfas-com arcos de .castanho
Nasri beira j«ôi-tadós, hoí riachos;
E.eram "d'assucar 

e calor os iachoa,
Criados pelo estéreo e pelo amanho!
O,* pobre estrume, como tu compões

. Estes pampanòâ doces como afagos!"
« De^Òa-de darria a : transparentes bagos!
« Tftas ójé içabrá » : lácteas carnàçõesl
E nflò eram calxitas bem dispostas

, Çomo a^ paafsns de Málaga e Alicante;
Gpltt súà; fóriiía estável, ignorante,
Estas: pesavam, brutalmente, ás cosjas!
Nos vinhatorios via fulgurar.'^¦¦¦Çoin tárita cal que toma as vistas cegas,
Gs párallelõgrammos das adegas,¦*;.: Que têm lá. dentro as dornas e o lagar!

Qüe rudeza! Ao ar livre dos estios.
Que gran,de:azáfamaI Apressadamente
Comísòa^ uirfmamllar freqüente,
Véspera ds sa^ctôs'lííavios! • . ¦' -

Ah! Ningua^ent^er qpe ao maji olhar
Tudo^tem certo espir.tò;S,ecreto!
Com folhas' de sairdàd^Ji(á"objecto
Delia rnizes duráS^aSSníar!

¦',

As navalhas de volfa,vpQr e^e'rt}plo,
Cujò,bico de/.pai|âi^il¥^

i Forjadas no casebnApunía' íif)'eia,
SSo antigas amigas que eá-cíiitemplo!

v Ènís^erraseri: labojj.arfíisefrtídár,
Com sua ponta como; ij,das podoas,Serviam proba , «rí/dignW, boas,
Nunca tintas de sa^e e de matar.
E á^en^i'de^.maEifè|í^;^e!''d,oiii:lado
Corfívarn.:rtíãis:dbquõSíienxada^
Por^out ro lado, râpi daa;^prÊgavam;
D'uWa pancada, o pregoíri^quiàdo!

'. ¦>¦£_ ÍÍSW"! ".o: vèíga:ha:SbVtraççái)
;Z^omy^spiiihs áorsaiMriú. àomeio>

SKs sèjde tóateriáesidesçubrSíumfveio'
.¦Ga%hpJ^.r^sòuUtürá a!,um'Sansáo!

E assim — e mais no povo a vida é cprna -Amo ç.s tifricios ;»iig ... J.- lVrreir.\ .-*•'
Com*seii folle'aí*quêjante, 'seu 

braz'eft%
Seu malho retumbante na uigerna!

Ejsfntoj se me ponho a recordarJ-^|anto utensílio, tantas iperst5ectivas,
Áilia.licóe. amigas, primitivas.

wa for,l*idavél nlma popular!

, I' 'li I ¦ i i alegria,eu tenho quando
SfSIB?'1"0111.0 os "'»'*! E, sem talento,raÇO/um trabalho tc.-hnico, violc-iii»,

[rijainlo, píoguciando. b.ualhand.-.!

'Os fruteiros, tostados-pelos soes,
Ti'nh„mposs..do.,nui„;,.e;,n-raia
E espertos, entreós maji-4a-aüa Io,,,,- Pobres can*^|^^^^^* heroes.

¦ lí por isso, cüiivphrjísc
i E tnliirido-c «stylo;. '''''**'

As .. liaciendas ..;
Pintavam cüiiiu nov

ttfe

.Ç,v,||te^s'
^Sffi®"ttt5.i«<,i»..

.y$:''\;¦_;}_(?_&'¦'¦'£.¦ .';\ ¦'•'¦ ':-'!'&? '^

U^SiWêsÊaWkmm__m

De como, ds calmas. n'essas excursões,
Tinhamt nguas salobrns por refrescos;
E amarâlos, enormes, gigantescos,
Ln batiam o queixo com sesões 1

Tinham corrido já naadusto Hespanhn,
, Todo un fértil pinto sem arvoredos,

Onde armavjm barracas.nos vinhedos,
Como tendas alegres de campanha..

Que pragas castelhanos, que tilegráo
Quando contavam scenas de pousadas!Adoravam as cintas encarnadas
E as cores, como os pretos do sertfio!

E tinham, sem que a lei a tal obrigue,
A educação vistosa das vlogensl
Uns por terra partiam e estalagens,
Oulros, aos montes, no convez d'um brigue!

Só um havia, triste e sem fallar
Que arrastava a maior misanthfopia,
E, roxo como um ligado,, bebla
O vinho tinto que eu;mandava dar!

Pobre da minha geração exangue
De ricos! Antes, como os abrútados, •
Andar com uns sapatos encebados,
E ter riqueza chimica no sangue!...

Mas hoje ^rústico lavoura, querSeja o pátrio, quer seja o jornaleiro,
Que Inferno! Em vSo o lavrador rasteiro
E a filharada lidam; e a múihèr*!
Desde o principio ao fim é uma maçada
De mil demoniM! Torna-se precisoTer-se rríuitó vigor, muito juizoPara trazer a vida equilibrada!

Hoje eu sei quanto custam a-criar
As cepas,.desde que eu as podo e empo.
Ah! O campo não é um passateriipo' '
Com bucolismos, rouxinoesVluar. 'I¦"¦'¦

A nós; tudo nos rouba e nos dizima :
. O rapazio, o imposto, as pardaíadas,Ao osgas peçonhentas, achatadas,-

E as abelhas-que engordam ná vindima. ;.
E o pülgáo,:.a;Iagajta, os caracoes,'... , . ^

^ E*ha inda, além do mais com que se afeimaAs intempéries, o granizo, a queimai '.-' E a concorrência-com os Kespánhoe^V-í";
Na venda, os.vinhátèiros:d'Afmeriá:,
Completa cjntra os nossosfàzendeiros.
Dão frutas aos leilões dús.estrãngeiros,
Porumacotaçáo qüe-nosdesvií! 

'

Pois tantos contrasi rudis: domo sãó,Forté;e;teimosokóícornpàttz;desf'rõ,e-osI '''¦'
Venhamde li pesados os ãmbbyòs :
Eos, buquês» és^iwdósnopbráo! -'?" ¦'.¦."zzy*

Náò, náo é .jrjstofqiíe eu a culpa: lance ¦'¦' '"'¦ :Spbreestes liadas! puras bagatelks!Nós nio vivemos só de"colaaá bellas, 'Nem: tudo corre como n'um romance'
Para>.a Terra parir hade ter dor,E.é.para obter as ásperas verdades, .
Q»e.os agiíóripmos cursam nasícidadesE|á::súa'custá,:,aprende'o']àyridÕr.: ,'r''.-Z-^:.
AWNáo.eram:fnsecto:s;;nèm:-as.áyes: ' ¦"! "'¦:«¦' ¦''''
Què ?«« dal,ia::m; dí á si tão; di f íi c eis 

'.'-¦. '' ,':;::Sè:vós,:sab.ic.s;frS:;gâte;:desc'oWsseis. ¦¦'''¦.'#''S»
Corrm:se^curarWáá/dp6nçiis.'grayési üí.?:»

^:v0;#r«.caVa,:a:;enxo% e o malPDifticuIlosoitraRsmas céarasi '¦'¦'''} .¦".¦
Luta;sVcòn's'ta;nlés::sôbre::ai;jor^
Compras.de bois nas feiras annuoés!,' " v'
0^W^?.»1«R^a:,em:.:nós.jestrde1Í^ítV-.;íí:.-'1^
Náo e rede arraslante, d'escalracho ' ' '
Nem i , suão » queimante como uin fachoNem invasões bulbqsas d'herva pata.
Podia ter seccado o poço eni que _„ • 

'
Me debruçava e to pregava sustos-'E mais as hervns, 'arvores 

e arbustos
Q««-I»n.a v». :_„,:, m5fliVj|^u_

-P:AiãidÍiê^-0.'i í^E í v ijí n jí';!; é^í;=¦ $zr;i? '¦'iMt;?;>;í f ¦;. _W^f^^.ÊiM 1«Moléstia negra .,,nem „ charbon -,
Como um archoie incendiando as pairas'-Tão pouco r„ba,,ase.nv,s,veisg,PrrasS'Da enorme legifio do phylloxcr. ! r?ZZm



Podiam mesmo, com „ ,|uc conlí,
Os muros ler cniiio ,is inverninsi

^,n„S 
fortes! As nrriSasaier|,i„s

1 vencem e ilomnm muito liem!

Que o, ri„s sim, l)lle touros ,,,I nisbordainlo uuilhnSMm „„ reBueirns'
Ulonuwem de resina as Itlrangcíml 

'

hnnegrecessem oulrns cnni ferrugem I
As turvns cheias de novembro, cm vezHo nnteiro suhtil ,1Ue ferlilisa,
l-ossem n inundação que tudo pisa,No rebanho afogassem muita rez!

Ali! Nesse cnso pouco se perdera,
Pois isso tudo cru utn pequeno dnmno,
A vistn do cruel destino humano
Que os dedos tc fazia como cera!

Era essa tysicn em terceiro grau,
Que nos enchia a todos de cuidado,
Tc curvava c te dava um ar alado
Como quetn vac voar iPum mundo mau.

Ura a desolação que inda nos mina
(Porque o fastio c bem peor que a tome)
Que a meu pai deu a curva que o consome,
E a minha mãe cnbellos de platina.

Era a chlorose, esse tremendo mal,
Que desertou c que tornou funesta
A nossa branca habitação cm festa
Reverberando a luz meridionial.

Não desejemos, — nós os sem defeitos, —
Que os tysicos pereçam! Má theoria, 

'

Se pelos meus o apuro principia,
Se a Morte nos procura em nossos leitos!

A mim mesmo, que tenho a pretensíío
De ter saúde, a mim que adoro a pompa
Das forças, pode ser que se me rompa
Uma artéria, eme mine uma lesão.

Nós outros, teus irmãos, teus companheiros,
Vamos abrindo um matagal de dores! 

'

E somos rijos como os serradores!
E positivos como os engenheiros!

Porém, hostis, sobrcsaltados, sós,
Os homens architectam mil projectos
De victoria! E eu duvido que os meus netos
Morram de velhos como os meus avós!

Porque, parece, ou fortes ou velhacos
Serão apenas os sobreviventes;
E ha pessoas sinceras e clementes
E troncos grossos com seus ramos'fracos!

E que fazer se a geração decae!
Se a seiva genealogica se gasta!
Tudo empobrecei Extingue-se uma casta!
Morre o filho primeiro de que o pai!

Mas seja como for tudo se senté,
Da tua ausência! Ah! como o ar nos falta,
O' flor cortada, susceptível, alta, '
Que assim seccaste prematuramente !

Eu que de vezes tenho o desprazer
De reflectir no tumulo! E medito
No eterno Incogniscivel infinito,
Que as ideas não podem abranger!

Como.em paul em que nem cresça a juncaSéi: d'alnias estagnadas! Nós absortos,
Temós ainda o culto pelos Mortos 

'

Esses ausentes que não voltam nunca!

Nós .ignoramos, sem religião,
•Ao :rasgar;mos caminho, a fe psrdida

te vemos ao fim d'esta avenida
Qü?.èssá horrível aniquilação!

E ó minha martyr, minha virgem, minha
Infeliz e celeste creatura,
tu íembras-nos de longe a paz futura,
No teu jazigo, como uma santinha !

E.einquanto a mim, és tu que substituas.
; ?S°ílo o mysterio, toda a santidade,

, Quando em rbusca. do reino da verdade
..Eli ergo o meu qjhar aos ceos azues!

ri,.

itlAH.AM.o.s nós Voltado fí capital maldicta,
nha de polir isto tranqüilamente,

p:^5' 
Q«nndo ¦nos succodcu uma cruel desdita,1 " db nós caiu, de- súbito, doente. -

A ILLUSTRA CÃO

Uma lurberciilosu nhriu-lhi; ciivurnns!

|)ii-mc 
rebate anula (> seu tossir prnfinuln!üu Sci"'n'c '«nihrnrei. triste, as jmlavrns ternas

'l"c sc' duspedir. de u.dos c do itiumlo!

Pobre rabaz robusto e i-hoiu de futuro!
Não sei d'um infortúnio iinmcnso como o seu!Vio o seu lim chegar cmno um medonho muro,'» Scm (]ll^''cr( afllicto y [Utonito, morreu!...

I)o tal maneira que hoje, eu desgostoso c azedo
tanta crueldatle e tantas injustiças,

Se inda trabalho c como os presos no degredo,
Planos de vingança e ideas insubmissas.

E nf»ora, de tal modo a minha vi<ia é dura,
lenho momentos maus, tão tristes, tão perversosQue sinto só desdém pela Jiuerauira, '

E ate desprezo e esqueço os meus amidos versos !

i3g

r.i

A publicar no próximo numero :
Bm soneto inédito _ ESTATUA - do illustre poet:Luiz Guimaraes, Jazendo parte do sou novo livro -

LYRA FINAL — prestos a sahir á luz.

GEORGE SAND

sa escriptora a quem ha dias os fran-

U 1^1 
zes erisiram uma estatua dizia

gP/ 
ha bastantes annos Victor Hugo :

Sois a grande mulher d'este se-
culo ».

E de muitos outros séculos também. Por
que rarissimas vezes uma mmJiher se tem
elevado tanto no mundo daslçttras. É egual
de M"° de Sévigné;-e ultrapassa Mmo Stael
e Mm° de Gifardin de toda a âistancia que
vae do gênio ao talento.

A sua biographia é muito conhecida para
que eu intente refazel-a, Armandine-Aurore-
Lucile Dupin, pór casamento Dudevant,
vulgo George Sand, nasceu em 1804 e mor-,
reuem 1876 — setenta e dois annos d'idade,!
na sua casa de campo em Nohant.

Aos vinte e cinco annos ainda não tinha
pensado em escrever; ignorava a sua grande
intelligencia! Foram o acaso e a necessidade
que a obrigaram a pegar n'uma penna. Nas
suas admiraveis Lettres d'un voyagettr,
desenhou algumas perspectivas discretas
acerca d'este período da sua existencia. A
propósito d'um retrato que se achava no
seu quarto, diz Sand : « Durante um anno,
« o ser que me legou este retrato sentou-se
« comigo todas as noutes a uma acanhada
" meza, e viveu do mesmo trabalho que eu •
« vivi. Ao, amanhecer consultavainoínos
« sobre a 

'Bossa 
obra, e. ceiasamos á mesma

« meza, fallando ao mesmo tempo de arte,
« de sentimento e de futuro. Foi o fyturò
« que faltòú á sua palavra ». . .

George Sand tornou-se immediatamente?
celebre, apenas appareceu o seu prim
livro, que era este. romance1 febril- ¦e-%
mentad- qnc sc chima Indúvn T*in no
extravm mu «- tj ¦><_ al ciaiann.nu 

jue
muito pinem id 1 V sua nuneiia siniplqE^f
se na ] dlc/ih/it,. a Mia *eiíijndl.i obui \ pai"
tir d'aqui. Imme uni l Mii^cssar ínintcuom-

pida dt pi 1'i.liit.t.tícs, «emelhante an cuiso
regulai d .1 n Min hn. algum 11 \c/ci chuo
de lim s 1 unMtno. mai 411 isi *.<.mpic
magnifiti' l li.np,do. 

'

A obia Jc George Sand eccup.i um lugai' 
ênorme na htteratura tranet/a d bml -e».i !u

— c mesmo nos diccionarios bibliographicos.
Diinintc quarenta e seis annos nau cessou
de escrc\ei* c de dar ;í publicidade; as suas
obras coniíim-se aos centos. Abordou os
gêneros ainda os mais diversos. Certamente
que ha muita cousa a pôr de parte, mas
quantas obras-primas nos na» lieam! Que-rem que lhes aponte alguma»; Vejam :
Maitpra/, André, a Mmv au diable, a Der-
nière Aline, os Maitres soiineiirx 

'/'ere-

rino, etc., etc.
No theatro os successos foram um tanto

discutidos. Algumas vezes fez desanimar os
seus ferventes admiradores apresantando
obras disformes, extravagantes, como Mar-
ffuertk de Sainl-Cemme, Drac, JJon Juan
de Village, Lys du .lapon, — mas vingou-sc
brilhantemente decertosdesleixos 11a Claudie
e especialmente no Marquis de Villemer.

A critica curvou-se sempre respeitosamente
diante de George Sand. Gustavo Planche
tao implacavel, sentio-se sempre desarmado
quando tinha de analysar algum trabalho
seu. Sainte-Beuve, nas suas Causeries du
lundj, maravilha-se da sua poderosa imagi-
nação e affirma que todas as barreiras se lhe
abrem. « Nada se pode interdir cm matéria
« d arte, disse elle, a um talento que está
" em pleno curso, em plena torrente. Um
« talento altivo como aquelle veio ao mundo
« para ousar. »

Os últimos annos de George Sand passa-iam-se longe das agitações políticas e Iitte-
rarias. Vinha raramente a Paris ; e muitas
vezes nem já se incommodava 

para assistir
aos ensaios das suas peças. Directores e
editores quando queriam contractar com

m u8Uma 
cousa' tinham que ir fallar-lhe

a Nohant, onde se praticava a hospitalidade
d um modo largo e cordeal. Todos quantosa approximaram 

prestam homenagem á
simplicidade das suas maneiras e á bondade
do seu coração.

E a França Ievantando-lhe uma estatua
pagou, como devia, um largo tributo e
provou mais uma vez ao mundo civilisádo
que n este paiz nunca são esqugeidos os quetiveram talento ou gênio para illustrar e
engrandecer a sua patria !

Gil-Vicente.

a Gata

uwwl

a minha aldeia também ha um cetrii-
terio; simples, singello, como todos os
cemiterios daldeia.

_ Uma influencia política da térrá^bro-
metteu um cento de. votos ào<Govérno se Ibe
subsidiasse os trabalhos e o.Govèrnb dtoòh ds
uma eleição renhida que causou"tres mortes
deu uns tantos reis. para o acabamento^
Ir^iiia delicada ás victimas que fizera. 1 

'

Não é exigente um cemitsrio d'aídeiai Utn
muro, uma porta, e uma cruz de ferro elVa a
encimar. t

llá? 
t6rra vâ° 4s vczes aos pinhaes è.tra-
grande madeiro que espetam em -cruz
d'i i i-u este nem i-.o temi,

'Jiiticase jLunhadasniür&ham
Sctr. com ) liuttos i ipt lentes dc uma »irfo

,msoh fiutrii 'riMe-e 
nesmazelIndasaUl-

itatn os pequeno imni< quilos orno qiiípStulotqfiir di raiz que j, punde a um umldo àue
nao e o tei*

A rulva dura \eido i
ch '0 cm r tidas *>Ltiii03 ií> d'um dorso áltõídtí
L-"di e " I iL JU níjiu
uin i -«.pultuij ou uma \olla, de fresco.

Hi 11 um bom pj dt i inns que o CtnitíttO
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A ILLUSTRAÇÃO
ftftuido e-pçugos süo os ímortosque lhe'""SEOstcapprta.

""i e vnlficante do» campos .poupa
içio poupa outros; uma emlgrqçáo

ffi!v«l. fó"».,<!", ds dçíén^m
lti)dó. a Ciente,da aldeia que náo quílrser

, . —jyla no •cemitério I Vão para outros ioga-
rijos onde atndfese façana igrejao deposito das
iimhuridiSíès em que a morte nos convertei
E p.or lá,:morrem,'e por lá se empestamíl

N'esse'líphccnãinho'de terra murado, .d'um
mtiro tãò.branco e táo lavado, que nos faz sorrir'( da hbra exltema, será talvez a minha lousa
a primeira'quis quebre a monotonia da herva.

Uma cova sempre aberta espero, paciente,o demorado hospede e o aldeão quando passaolhtiijpara"-dentro, a ver sé ella já fechou. O
inyerrço.vem e transforma-a n'uma enorme poçasjijj.fe.espumosa; o veráo chega,,sorve a agua e
tOüfia.a.mostrar:aquella bocca informe, desden-
tada esfria que ri'um riso"gijfanteo parece dizer
imperturbável : « Esperarei «.

A tim canto do cemitério, onde junto passa a
levada <s onde os pardalitos, chilreaiido, vêem
banhar-se, ha uma cruz preta, pequena, de ma-
deira tosca e farpada, posta para alli, uo acaso.

E preciso quasi. aíTastar as plantas para se
ver esse; marco indicador do fim da vida.

N^essa crtlz ha uma flor dos campos, secca,
atada-fortemente còm um boceado de calabre
desfiado.

Que vocabulário profuso amarrado por esse
atllhp, que expressões tão sentidas estampadas
n'essa-flÔrl Quanto mais não dizem essas duas
lascas de pau pintado e esses restos fanados de
utna flor, do qüe os monumentos,ridículos dos

..inèssos cemitérios* que nos suffòcam com a sua":brutal 
.magnificência e nos afugentam com o

seuTuidpso espectaculo! Que mais sincera não
é.':éssa pobre flor murcha, dó que as coroas
imponentes, que, symétriçamente, adornam os
nossos, jazjgos; e como.náo diz mais esse epi-
taphiftmudo, senypalavras, do que as resenhas

::h<.foiças;-.£'..patÍKÍ£casjepm que brindamos os
noss^sfgiliinjós: é ós^ersos que, muitas vezes,
um, ft^&ei casa, não se peja de.levar á fria-e
ser^nà|i^Üc_iide,umimoítol! '.:':{ 

.
Quando i jJbrguntei na loja de quem era

aquelja sepultura táo mysteriosa e táo maltra-
tada disseram«*ie, án. tom.de mofa, que era da
Gatal

Q-paçlr-e-José castigiuíj|S
as ^comadres:' davferrSlp
aecresçentóu':: .:':-;^Pm:;e4so:;bem
pequerro^Sj»; ;,S.'-":'_:;;

Passou-me pelo.
fundo da -4oia"'.riew£'^
escuWííe".,iriiiltíh,o

ã?'A,
.iiuular tu II, i

b^óo^arr^si

ró'sV_ que sen
3rda>âldeia

iú|li olhar severo
lme de parte e

eohtó;;é

fou-me jjara o
lõj n'uqA casa
ia "de deposito

um bom e grave
escúi-áííè.^iallêjíl!
aos gênero; A "'
sacerdote como ,-nãs'!jnòssas aldeias ainda „..ertWÍ$*; AcbBjtôtí^rijei-áitáPhistorla, por entreo:zUm.bi;dp.;dasmbsçaSi:qüfe começavam já a pro-ciliaroppiso tias;yel}as de cèbo penduradas aos-
m^lugsrnas.itraves, è q rü-ru;tíos ratòs-queíafia-¦T*w,:S'*'3efftes:.itôs.-bárrrs--'dé-'assiica'r'.-'''-';

A Gata!?....

. :.;FSfe§ü{iíidõjsejfez' ;o;!cemitSnó.: K:5'-¦'¦'. íS9^)?StóiüiíÓ's;jtíúe.,-_Ç^i:_rflm,-' sahiüya: aldeiaum^|íttó:::.qüe:viyiavdíum escasso rendrmehtií
coti§fte3tindi;asiün^
e:ü^n|gÊ{inl|á.S^:::'V'^::¦::':'',''',.•' AA'':!:'.'"'''V:^i$0:'3à.íím: -da vida; tomara .eomò :=um;'"^S^Sg^iaquelIaiçonstruççãoe^'¦' P°_J#iíãüe;lhe ;:reâtày-a; 'ef a-^Óíld:' o:, íràííseíjjtjü-''. MS^íSífeÕsísèur ^
rado fora da visi., di- Deu> .

I4tC°r**- to^os tres> amparos mútuos, poressescaminhos, ea aldeia viu partil-os, contente,
?,%%? SenSg> velho tint« dado que fallarem vida, e a.;faiüilia ficou sempre pouco esti-madaíf * ",'.».'

Intrigante e malévolo o Gato aceusava com; satisfação os devedores ou os retardados das

cohtribuiçOesèlo Estado não poupando ps pro-
prios amigos. D'ahi e do seu caracter traiçoeiro
«.alcunha que transriiittira á mulher; è áfilh-iiilía
dttíJíícente. .r. if?

Chegados ao primeiro logar onde a. igre|a
ainda os receberiaj ficaram. ¦.-;,-

No fim de sete, mezes, porém, um inverno
duro e ríspido, como havia annos se não pas-saya, levou-lhes-o eixo principal d'aquella tri-
plicee. engrenada existência, matando-lhes a
mãe da criancinha que com oito annos ficava
sendo toda a familia eo unico arrimo do pobreoctogenário.

Doze mezes passaram e o inverno seguinte
não foi mais doce.

Um d'aquelles temporaes que desenraiza os
carvalhos e engorda as levadas, arrancara partedò tecto de colmo da modesta habitação e, não
tendo nem podendo pagar quem lh'o arranjasse,
os desgraçados recebiam sobre a cama uma
chuva que entrava em bategas fortes, de alastrar
rios e levantar mares.

O velho sentiu-se doente e vendo-se tão
desamparado resolveu voltar á aldeia e procu-rar se; por caridade, alguém lhe auxiliava a
netinha. „

A doença e a morte da fiHia tinham-lhe levado
uma boa parte dos capitães e elle via-se aniqui-
lado conhecendo, além de tudo, pezar sobre si
o ódio que o genro lhe acarretara do povo daterra.

Foi mal recebido.
Todos os mezes, no mesmo dia, subindo

cerros, saltando regueiros, o velho e a criança láiam, aconchegados um ao outro, levarem umaflor e umas lagrimas á sepultura do ente esti-mado que os abandonara deixando-os sem guiae sem sustento. E lá iam, fracos, sem força,,ignorando se morreriam no caminho ou se te-riam de mendigar o pão do dia seguinte.
Uma tarde de abril, depois de uma d'essas

pengrinações, quando as flores começam a desa-brochar e a Primavera a ostentar todo o seuesplendor, o velho sentado n'uma pedra á beirado caminho chamou para junto de si a neta einclinando-lhe com uma das mãos a cabeça
para a luz e ampara'ndo-lh'ã com a outra
perguntou:.'.''.' 'Estás doente, minha filha?— Não, avô.

-r-. Vejo-te tão pallida; nem a minima pingade sangue parece girar n'essas veias 1 Terás tufome?
Não, avô.

Depois desse dia redobrou-se-lhe a tristeza eo seu instineto de bom amigo e a sua pratica deoitenta annos não o finham enganado.
A criancinha cahiu de cama e quinze diasdepois o seu pequenino e enfezado eOrpóeru o

primeiro que baixava lí terra do hòvó cemitério
d'aldeia.

Foi'um casfigpl resmungava o velho.:
Elle qiiiz ainda::opporTse mas á-gente da- terrae o prior dentão julgaram ver n'isso o dedo dòSenhor, c vingar-se assim na criança dasoffensas que do:pae tinham recebido.
E o pobre velho que tanto tinha fugido docemitério era a quem elle vinha pedir o seu

primeiro morador.' 'o. .^&£4£%4fe#^^ náo__accpmpánhòu_io.cad^e^
.:#a<nóy^mprad§%d?à:hi'esp^
^Ísüfjoeadov-S..^
somno dos filhos — os menores movimentos docoveiro.

..,".; Quando ;:o;:,a;rrèdârámtdtótielle: íòWr "era
iiiòíté-!. -o.o'ooó-ò:AAA.;A':A:i;o--''A'ool:,::-y

Voltou a casa e desSe1 então quasi não comianem linha um momento de repouso.
I.;m dia achou-se mal c presentiu a m,.,rte.Levantou-se com toda a coragem, vestiu-se e

.embrulhando todo o resto do seu dinheiro n'um
papel em que escreveu «epor,alma da.minha
netinha » sahiude casa, sem qüâlipodéríôrfflarum*passo.' ',. ',<

Onde yac, Sr. Thomé, tão velhinho e tãodoente cqmo Vmc,s está ? .

Vou clflhprir uma. promessa.galvez á sepultura da pequena. Deixe-a lá
que está com o trafante do pae.IssO náo, que no cemitério não entro eu,
e duas lagrimas lhe saltaram pelas barbas
abaixp.

Foi andando, reunindo toda a sua vida pas-
sada e quando ás sitas recordações pararam no
momento presente e se lembrou da neta o velho
teve um sorriso de desprezo para a justiça dos
homens.

Quando deuípor si estava precisamente de-
fronte "do cemitério. Olhou e éntrevio a sepul-
tura da infeliz criança.

Então, como se fosse tocado por uma pilha elec-
trica começou a tremer, a tremer, e naphysiono-
tnia rugada de desgostos desenhoü-se-lhe o
combate intimo que supportava eem, que se
lhe iam as entranhas. Depois, enraiveoido por
não poder arrancar da terra o cadaverquerido,
levou as mãos po cabello e abaixandò-se, ven-
cido, colheu da estrada um malmequer que,furioso e chorando nervosamente, foi ator com
mãos convulsas na misera cruz dei madeira.

A sáhida do cemitério cahiu exháusto e com
elle cahia a promessa que fizera de nunca passaraquella porta.

A figura transtornara-se-lhe, os olhos debru-
çavam-se-lhe das orbitas e uma baba em fio hu-
cia-lhe as barbas.

Quiz levarttar-sè; náo poude. Arrastando-se,
mais morto do que vivo, ferido pelo combate
em que jogara toda a sua força, asphyxiado
pela doença e sem conhecimento conseguiu, porum resto de instineto, rojar-se até á entrada do
logar próximo e ahi erguendo-se enérgica-
mente, olhou para o caminho que seguira e
rodando sobre si mesmo duas vezes, cáhiu paratraz desamparadamente.

Naquella flor dera toda a sua vida, dera toda
a sua alma!

No dia seguinte o seu corpo era deposto na
igreja do logar, ao lado do cadáver da filha e a
herva do cemitério crescendo oceultava com a
pequenina cruz preta, a única falta de que o
bom velho julgava náo ser absolvido no Tri-
bunal Supremo.

O padre José tinha acabacfõ 'jfTá 
sua historia

e.ainda eu a seguia por meandros iriteririiha-
veis. U.ma vella despègandb^se do :tectô tirou-
me d'aquelle lethargo e no dia seguinte aó ladodo malmequer,ressequidò,|5ril;háva;iutriii ogtraflor. vistosa is (garrida.',.;' '::''ó\Aí'o ''A^A, ¦:'-.

Cauterets,i884. J^MlRiND/t.
ÍÈêÊÊÊÊiA

A ILLUSYRICÂO acaba de ,rece$jjjrí.i^&ii« sympa-thicai adhesJSes de poetas e prosadores,brazlleiiô, qnevio honrar as columnas da nossa '.ravísta com a suacollaboraçao. ., ,'
4 publicar proamamente : vários sonatos inéditosd» distincto poeta Lnií D.lüuo. e" umWabalho em

ab„o,proaa da Valcntim de Magalbüos
 :JSML- „-_„.,„-„

HI \bibliograí
Umavabspluta,falta álespaíVdevido sobrétudôSicJr-''-''¦'nimstaiiciajdç gue„maitaSfg^raSi^a::^5oíji)riiJtl:-in ,;.

consecjjiencia .da;¦¦iuá.;itólÉiíS|tóSiicí;-'èM.'^áiít&^-' > ¦
coniposiíSo no:verso jia [iagM - témímò:''-.iàip',è4id'o^Í_í.'i' ¦
publicar regularmente estes artigos onde eu-Jencionòdar aos leitores da IlluUração uma idela exacta%íi_>idáde cada obra que fôr recebendo.

Eu tenho um horror profundo a este-intolerávelj recebemos, e agradecemos , de quasi todos osfe-naes- e,ta chapa impertinente que as mais das .rifes IiSÓ "significa falta de tempo ou de espaço do critico - massim : ignorância, quasi sempre imbecilidade.,a auíencia ¦ '
completa dW idéia, d'uma opimio, d'uma .pfrasimesmo d>um pobre ^*' diante da obra que se lefetó-e gue ordinariamente tambem se não lê R Ãái-scii
islo nm ffimn ¦ nin I ...»* n___ j ¦..._..!* «_'.sio um crime : nao ler? Desde o momento que5SÍÍ«flum jornal, que se pos„ue ura jornal par,, se d.ze. tó 

'
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A ILLÜSTRACÀO i.<3

publico o c|uu se passa, c quo sc recebo um livro, —todo
o jornalista tem obrigaçfto do o abrir c du dizer no
publico, conformo o seu ponto de vistn, o quo esse livro ú.
Nflo ,sc conhece o nome do uuetor? Mais umu ruzáo
pnra se ler a:tcncio8iuniintc n obra, c para se dizer depois
aos milharei) de leitores que se possuo : « Appnrcccu
mais uni homem de talento, ou appnrcccu mais um
imbecil! » h assim que sc fnz n estatística moral d'uni
povo.

Vcjo-mc rodeado dc publicações. Por onde começar r...
Tiremos ao acaso :

A JORNADA DOS SÉCULOS, por Alwíuto Pimkntiíi..
Um ml. dc 40$ paginas. Jimjmja littcraria dc Lisboa.

Em Portugal ha muito 11 munia dos tolonuu nicyclo-
pcdicoa. O sr. Alberto Pimentel c um d'essos preciosos
exemplares — e dos que mais escrevem e dos que mais
variam de assumpto. O sr. Alberto Pimentel quer ser
tudo. É isto que tem perdido o seu talento, que eu vejo
dc tempos a tempos tão apregoado por certos jornaes.
DMqui resulta, que querendo ser tudo — o sr. Pimentel
não e por cmquanto cousa alguma nas lusitanas Icttrns !

Se elle quizesse dividir cada uma das suas aptidões
por cada dia da semana, seria preciso encommendar
expressamente para o mesmo sr. Pimentel uma semana
de trinta dias!

O sr. Pimentel tom sido successivamente : folhetinistaposta— adminiitrador do concelho — critico dramatico
romancista — primeiro oficial — historiador — critico

musical —* dramaturgo — deputado — anotador dc codigos
*— e regenerador, Isto é o que nós sabemos pelo que os
jornaes nos tOem dito de s. ex" — por que nós não nos
atreveríamos a apresentar semelhantes detalhes se elles
não fossem do dominio publico.

Como vêem do exposto, doze ofiicios lhe conhecemos
nós. Ora provado como está que um trabalhador sincero
e justo se vti em diíTiculdades para bem desempenhar
um só encargo — que um jornalista para conhecer do
seu officio só pode ser jornalista, 

'e 
um historiador só

pode ser historiador — o sr. Pimentel ha-de forçosamente
ser :

um mau folhetinista
um mau poeta
um mau administrador de concelho
um mau critico dramatico
um mau romancista
um mau primeiro official
um mau historiador
um mau' cn7i'co musical
um mau dramaturgo
um mau deputado
um mau anotador de codigos
e um mau règenerador
Um consciencioso historiador consumiria uma exis-

tènciapara produzir a Jornada dos séculos. O sr. Pimen-
tel ahi em trez ou quatro mezes pegou em todas ascivi-
lisaçoes passadas, historiou-as, criticou-as, de que modo ?
Nem vale a pena discutir estas 405 paginas, onde se vô
apenas uma ambição ridícula de fallar de cousas que o
proprio auetor desconhece por que lhe faltou o tempo
material,para as estudar; um desejo de estragar papel;
a fatuidade de. ter mais um volume sobre mais uma
cousa onde o sr. Pimentel ainda não tinha mexidç; e o
mau gosto de desanimar uma casa editora com uma
obra destinada a ficar .nas: prateleiras do armazém. E
quando mais tarde: apparecer .ut&original de verdadeiro
valor, o editor ha-de: recusal-o :por que ha como prece-
dente—a obra dÓ sri.Pimeíitel-ríão"se ter vendido^...

E tudo isto, porquê ?. por::querer ser. tudo} por querer
esciever sobre tudo. Quanto melhor não fora que o
sr. Alberto Pimentel pensasse apenas em ser poeta, ou
em ser joma/tòftij-.otuem- ser regenerador. Havia de valer
alguma cousa;. ppis.:;qvue nós -não duvidamos um mo-
meuto;do apregoadoItalentOt:do sr. Pimentel. Mas com
a maiila^.de-qóií^ fallar e escrever
sobré^tótó^^c^Éttqia%èrímais distante da sua porta
a Postenclade. Pqr cpieJo s: r, Pimbntel certamente que

^Sonha^todasuas^n^utes^coifl-a, Posteridade .. Com uma
estatua'na ?praça.publica.;!

Para .íjssoT-um conselho.:;É pôr de lado a historia e
apegar-se á -lyra. Talvez que a lyra ainda o salve!

PALL|í)OS, versos .poh Manuel.de Moura. Porto, 1884.

Q volumesito pelo formato parece-se com o primeiro
que se.D^blie^u. com semelhante aspecto em Paris, ha

v noye..ari§Q$feè|^&~MiMdfHríi.s — do íllüstre parnasiano
portuguez°lG-^|lj^çs .Crespo — e com o que se publicou
em 1880 howú&f** As Jiligianas — dum moço e bri-
lhante poeta Freitas e Costa
, .Infehzmente-ó. sr. Mànuel de Moura, nos seus pri- 

•
meiros versos, aproxima-se mais na idéia typographica
dost.dòis volumes que aponto, do. que na idéia poética.
Eu . qu.cria; ver menos ..primor de typographica — e mais
espeçanças/ Ter. que me pccupar mais do poeta, do que
do impressòr!

. '..- Os.i?<i//i</píT;são i:5 sònetos que o poeta offerece, cur-

variamente (sic), ao seu mestre (íervasio Ferreira
d'Aniujo, mestre do poetas cuja cxistcncia eu igno-
rnvti. Só me fhltn sabor oiulo e a cscola.

Jim primeiro lugar devo dizer ao jovem bardo que é
sempre ousado atirar assim á publicidade com i5mi-
netos—quando os i5 sonetos não sáo : mi obras primas
ou obras oxcellcntcs. Por que em poesia o soneto é a
forma a mais difíicil de tratar, como em prosa o conto.
Para cada soneto ii necessário uma ideiu simples, deli-
cada, mas profunda dc sentimento, grandiosa pela sua
própria delicadeza, e esta idéia expressa na plirasu a mais
harmoniosa, na phrase a mais pura, a mais ciam, a
mais sublime. Os bons sonetos, aquelles que teem a
honra de ser sonetos — sáo rápidos momentos dc inspi-
ração que o poeta surprchendeu em todo o seu brilhan-
tismo. E por isso mesmo que elles sáo raros. A alluviao,
os que são feitos com o íirme proposito de fazer uma
obra prima, feitos de phrases ôccase nrrcbicadas — sáo
a cousa mais horrorosa que se conhece em poesia.

Nos sonetos do sr. Moura ha apenas palavras alinha-
das para produzirem um determinado efVeito de pompa
e de som. São sonetos ôccos. Sáo as conhecidas ima-
gens da pomba mansa — a crcnnça um pequenino lyrio
— a face peregrina— uma lagrima que náo a valem o
ceu, o mar, a aurora — o seio côr d'opala — versos côr
das rosas burilados com um raio dc luar — alma feita
d um raio de luar — c outras phrases do mesmo gênero,
que sáo primorosas quando se advinha que sáo sentidas,
mas que são intoleraveis;quando foram embutidas fria-
mente com a paciência d'um chinez.

D'este genero sáo aos milhares os versos que actual-
mente se escrevem em lingua portugueza. Poremquanto
o sr. Moura ainda se náo revelou um poeta, Talvez se
r-vele mais tarde, sobretudo sc escreve.- menos e se se
educar mais, meditando exactamente nos versos de
Musset com que elle abre os seus Pallidos :

Aimer levrni, lebcau, chercher leur hnrmonic;
Kcoutar Jans son creur 1'éeho dü son jiénij:
Chnnter, rir,?, plcurcr, ssul,-sans but, au hositrd;
D 1111 sourirc, d'un mot, d'un soupir, d'un rojjard,
l-aiiM un travaii exquis, plcin dc crainte ct dc charme

I'"a'ro un: pcrle d'uni3 larmc :
— Du puíte ict-b:is voilà Ia possion,
Voilà son bien. sa vic ct son umbition.

Medite o sr. Moura cinco minutos n'estes versos de
Musset, e ha-de concordar comigo que os seus sonetos
estão longe de obdccer ao crcdo que parece querer pro-
fessar. Leia-me bem Musset, veja bem o que é utn poeta,
e depois se sentir dentro em si uma inspiração sincera,
traduza-a por palavras simples c sentidas — que eu cá
fico á sua espera para então o applaudir com as mãos
ambas.

LE MONDE POÉTIQUE, revue de poésie universelle.
Rédacteur en chef, Roger-Milès.

Já recebemos 3 números d'esta magnífica revista de
poesia universal, que se publica cm Paris, com a col-
laboração não só dos primeiros poetas e prosadores
francezes, mas apresentando também um bello grupo
de escriptores e poetas de todos os paizes.

E uma revista que nós não hesitamos em aconselhur
a todos quantos se interessam por todos os trabalhos de
poesia moderna e a todos quantos amam as publicações
de luxo. O numero 3 que temos á vista publica um
magnífico estudo sobre Leconte de Lisle assignado por
Louis Tieicelin; trez deliciosos sonetos de Armand Sil-
vestre; um soneto de Teodor Aubanel, um illustre
poeta provençal; um estudo sobre as Canções populares
da Bohemia por Valentin Kisber; uma poesia de Fréde-
ric Plessis; um estudo de Legouve sobre Mjstral, o
grande poeta da Provençaj chronica dramatica; revista
bibliographica, etc. A impressão typographina do Monde
poétique é primorosa, o que o colloca á altura de todas
as publicações de luxo de Paris.

Creio não ser indiscreto annunciando aos nossos lei-
tores que no proximo n<> 4 do Monde poétique apparece
uma. noticia em francez do nosso director Mariano Pina.
Titulo : Poésie portugaise ; Les modernes.

E agente do Monde poétique em Portugal a BraziJ a
casa editora Guillard, Aillaud et Cio.

GAZETA MUSICAL. Jornal jllustrado. Theathos,
musica e Beli,as-Artes. Director luterano :¦ Hygino
A. C. Paulino, — Lisboa, 1H84.
Temos recebido até ao numero 12 .esta excellente

publicação musical, a primeira do seu genero que se
publica em Lisboa, não só peia^escrupulosa escolha
das musicas onde se revela o fina gosto artístico de
M«o Joséphine . Amann; pelos seus ^artigos escriptos
simplemente, com muita seriedade^em tudo que anà-
lysam; como também . pela sua excetlente execução
typographica e lytographica,

O numero 12 traz trechos de musica de Litolff, )Jee-
thoven, Koüler, Vilbac, Schubert e Brisson, e um
excellente;retratojytographico, de Camille Saint-Safins.

Fiqaro. '

PASSATEMPO

A /Ilustração rocobc com prazer tedos os oxer--
cicios, casos difíiceis, charadas, logogriphos?
enigmas e enigmas illuetrados que os seus leito-
res lha quoiram onviar.

nines

N" '.:S

J\xcrcií'i<i
,\ cuioini

l''onnar 11111 soneto medido e r[üui lo_, co
clani c cmpkio, .lc uin vvr«r» <lc ca.la tini 4»
poetas Mnizileiros :

Agrário ,|c Mene/es
Alvares dc Azevedo
Aureliano l.essa
Hrtlllo Se;ihr;i
Casln» Alves
Ciisiniiro dWbrui
Franco de Sá
C/onçalves Dias
José dWlencar
Junqueira Freire
Laurindo Kebello
Luiz CJuimaráes
Porto Alegre
Yarelht

Pede-se aos srs. concorrentes a finesa de marcarem
adiante de cada verso o nome do andar e da poesia d'on
de foi extraindo para maior facilidade na veriftcacc.o.

Nota. — Os concorrentes de Portugal e Brazil podem
indisiinctamente propórem-se ao prêmio d'este exerci-
cio e do publicado no n° 8. Os prêmios serão sempre
magníficos artigos parisienses u em'duplicado, sendo um
para os leitores portugueses e outro para os leitores
brazileiros.

N~*j
En igma

Bonifacio Marcel la
Balthazar Mario
Ernesto Oseas
Crispim Sabino
Daniel Tobias
Elias Amaro
Carlos Cleophas
Francisco Elezeario
Isa'as Agostinho
Joaquim —

Extrahir por ordoin da collocação de cada um destes
19 nomes duas letras e formar com cilas um rifão
antigo.

ínterim.

SOLUÇÕES

A solução 4» do Caso difftcií r sahida no na 8 das
nosso jornal foi dada pelo CEdipo do Rio de Janeiro.
Por um lapso deixámos de o declarar.

Não recebemos ainda solução ;al|Uma dos passatem-
pos do n° 5 pelo que as addjamoS^ôfcíliai^um numerei.

Termina com o n° 10 o prazo do recebimento das
quadras concorrentes ao prêmio do Exercício «° / e hoje
recebemos mais uma que publicamos mas que desde já
observamos estar fora do certamen por causa da pala-
vra tão. Eü-a!

5»
Leonor.

Es linda e tão perfeita;
Amor.

Torres Novas J, J, M.

CORRESPONDÊNCIA
Torres Novas- — J. J. M. = Sim senhor, o not^e da sua terra

natal-— Muide — esta muito bem achado somente, ha de coácordar,'
uma palavra 6 muito pouco para concorrer com tres mü c tantaà íjüft -
enviou quem recebeu o prêmio 1 Comprehend>ne esse amor da patri*
que lhe fez esqueter o reslo. O verso vae acima, mas- nfio'lqé^nsIji''
que no nome do Sr. Fomes haja-1 1 tit.

Porto. — J. L. C. = Orn, muito boa noite, vNSo $ nada ^lísÔ^ltíc'
sc lho explicou. Como quer o neu im go paj «r dg \ttguU pitiMíA-
Jriâo quando se lhe disse que de palnvia par* palavra só de^ia Hàvèr
mudançà {J'uma letra. ¦> C 1
postaesj sr. Ji, I>. C. seja econômico... • ' v

Ourem,— Júlio Ernvino.,=: En\ y« de somr
vontade que.vôía o seu iiomo nâ /^tíí/rúipdb^ ptíde B
d.aqucllas.gargalhadas eaíhdentes «íoriía ^uis. o*-.-ew
ram mdtwtr com um — Oh —' repetido :ím*w«r
primeiro, àe faz favor, cottio e IjUc «ada. lí»a ô*-
no ílm tím palavrão só, 6180 dtffíWrite a'
con8erVà'?l-0' p8eudonymO'8eM:.liom^i»ctíi 

* " "v
fácil pôrmos — nSo o nom<>'que nuttcft 09
mos o honra de d<Jnh,ecér 6,da todes
charadas. Outra eíoisfi — essa por
uma gqtdíihtt de tlntô si

as

?F,
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Lfjfai — C*eS bs. Af'r«tjíi ordenfccomo á» do.todQ» os- leitores.
* 

Nlo noi cangamos de rtpattoqtie «ceeltamoi com proxer todas ascha»

^«í^qi^fòmnvWrein. 
M '¦

V?
A ILLUSTRAÇÃO

::dlri^m%aU!c^si: eiirtaf^ paraio:qufl tem um modelo d»
8„ ÕMffmareitéruultobem desenhado ma||i tl

quoi^rscífàraos quo oc^óoiioi leltoret o edvinhem rnesm

Cd recebemos. Pedimos lhe por% mandar.
modelo desobreei-

tSodlffidl
qUftirecilamosquo o*'éoaiop leltorea o edvinhem míimpt»em o
piibticnrfnoi. Fái lembrer aquelle i Qual i a eofia ?»m/ Or/fl í«ff u
p$t na cabeça e ti jhttna cluptu ? NSo deianlme por;inlRe*.man>-e
oulros. ., . ;

Igiial 
pedido «o nmlgo. Carlos direitamente

.e veí no^n*-|fr*k>f<yWa/ de aobrtaierlptar» Ai charadas é de crer, que
-MlBtB.^Noi.prlmelrt^enlgma, nom pqnaej eild mc»mo p-a-pa Sama
Justa. ManJe'mili.'

CoNTBNCiqgo. — Ncgocíos civis c commerciaes;corres-
pondencia, cobranças, heranças.
"Indicações commerciaes. .;¦ ^

Periégúlre defender diante de todoà^os tribunaea
francezcs.

v !;Açlmlní8traç5o de'proprÍcdades em França.
. Escrever ão Dlrector do Contencioso dçs 4 arrondisse-
irlentaW 12, boulevkrd dc ln Villette. — Paris.

A NOSSA AGENCIA

LtSDOA
'Mi C, — Pura um estudante portugue* se matricular na Escola de,

Medicina de Paris basta apresentar todo o curso dos lyesus que sc
exige em Lisboa para os que sj destinam a Mcdccína quando entram
para aPolytschnjca. Ar s esluJantes fraiicczes lambem exigem grego,
o que tudo constituo o bacealaurém ti lettrei et is scienees.' Mas para

eom oi éstrongelroa rtSío 180 ttio ^xigohtei, e 4 o bástonte apresentar
a sua carta, de latim-11 e a* parte. — Para o estrangeiro a vida em
Paris ésempr.e mai« caro. Só n,© fim d'alffUMlnnnos depois de muito
bem conhecer o triie parisiense, que podíni chegar ao grande rcsul»
todo de gastar apenas 3o 0/0 mais do qus habitualmente gosta o

parisiense, A vida ho q\iart.tr Ut'h esln sendo insupportaverpela sua
earestla, NSo pode gastar menos,' para uma vida modesta, de 06 fran-
cos por mez eom o seu quarto i nem menos de 30 frnncos por mes
com lovadolra; nem menos de I ao francos por n«jt com o sua ptnuon
«- almoço e jantar que ho fim de 3 àniios consecutivos lhe tem dndo
cabo do estomago', nem menos de I fr. 5o por dia no cafí. EÇmrnn,
nSo o aconselho a quíí venha para Paris sem ter o menos, o menos,
uma mesada da,3.5o Jrnncoi. E venha disposto a ser economlcô,
medonhamente ccánomico) fugindo a todos ai' tentaçfies. A vida em
Paris n8o i todrt rosas como a multo néscio so afigura, e^quando se
vive om Paris pjra trabalhar — trobslha-se como rarlssiman veies
ú íozem em Lisboa. E nSo é uma ve* por me* — 6 todos o» dias. E à
necessurio muito cuidado com a bolsa para.n'um momento se nuo ver
rodeado do dividas.

Porto. — Um aiaignantt. — O s u pedido é um tanto delicado,
tanto mnis que aos vinte annos nuo se trnia d'uma men*na, mosduma
senhora. Não se pode pensar n'um joujou qualquer, mesmo dc yn'or,
maa n'uma prenda elegante e discreta. E para sc dar uma prenda á
necessário antes de tudo conhecer bem o espirito da senhora a qtfem à
destinado o objecto, — Ama a littcrnturnOffereça-lho uma primoroso
eJiçuo das obrng de Musset oa do Coppée, com nguas fortes, o que ha
de mais distíneto no gcn:ro. — Ama o bric-à-brnc ? O japonism'3 è a
grands moda parisiense o nada mais bsllo para a buo salota do que
um bonito biombo bordado a seda frouxa; ou uma soberba potichc
onde hoja o verde, o azul, o csearlate c o dourado tiío pecijliárc» nos
vasos do Japão, para essa senhora pòr flores c plantas. E rrtisla?
Oi&rcçn-lhe umn bonita estatueta dc tcrrc-tuitc, — Offereçn-lhe um
guarda jóias; cristal de rocha c sstim- — OíFcreço-lhe um bonito cofre
antigo, tendo dentro,'ns mais finas perfumarías. — E se quer dar um
presente delicado e original, um bom conselho': Obtenha o primeiro
nome d'cíSB senhora escripto por cila própria. Chama-se por exemplo
liertha. Manda gravar esse nome o 'óblido o fac-símilc sobre uma
chapa d'aço compro papel cdade-media ou papel de linho, emfini) o

mui. arl.lotrmlM papol 
"do ci»m, o Tn:nJa Imprimir • -iinBuliua a

nome no canto das paginas, assim :

« o mano nos .obíescrlows no sllio ondo fochnm, • leri W»J»

pressnte.bem fóra do^mmum. - Nada do que lho Bp^yimos^exc.-de
a quantia que indicf.*; ' íi|' .

Rio D2 Janeiro :

J. 1'. l/o S.-A. il. di P.*A. C. -M. o. % - Sij./lj
= Recebemos as suas ordens e tudo será.pxpídido com a ma!C.mo ure-

vidade. ~
Nota, - Pjw nSo estarmos .1 roubar enorme.«tpaço <i luMJaTtuÇAO

a, 1» cs mgoeiu AGENCIA onATUrtA í'«» Itrn («• ' f. 
•

dt> mm fiMico, ,mirim, emur
ordens de diiiheirio, c expedido de citcommendas, por btlhrtcs r°*taei-
tuI«f3° A mu AQEHCIA fhjt P'K » Jvlttro íi t>. f"H»'
.umiiiwo» de tjr/ji quofwsm bMrttt ir a vau d mafutn cimo ai

ftrgimtu í«p »«J /oro.» feita do Porto o dl Lhtoj:» « 1»'
ponJemos. -¦ „

Aviso.

Lembramos mais uma vez aos nossos leito-

res que se podem utllisar da nossa agencia para

todos e quaesquer negócios que tenham de tra-

tar em Paris, especialmente para a compra d»

todos os artigos de que precisem de livraria,

PHARMACIA, PERFUMARIA, MODAS, PAPELARIA, OURIVESA-

iua, etc., etc. — e tudo Isto gratuitamente!

M-

EPILATORÍOS BU^SKH

Perfumaria Di/SSb //,
(Fasta Epilatona para o

ruejcan-Jacquos-ftousscau. —^

rosto; Pelivora, para os braços)

PAUIS)

V l\ It
'+ ' ,vV 

' ¦..

Pois quô! Nílo^quei- vir nj biilc do (
sino por causa dessas manchas que tçm t
braços-? . - .

— EVverdade ?
• — Pois aqui tom um frasco d; Pkl*vji

Em cinco minutos ura^bruços de alabastro.
,

As o^nliúcas dos |tarsms da Tur-
quia so ss mostram a seus senhores
.dcpoij de terem feito uso da Piíli-
vqr,v qus torm o. corpo- .branco u
polido como o. mai more d *s ejts-

- Minhas s:n!ioraí
ACADEMIA DA DELL^^A

lundou-s: um prêmio pnra-.quem- melhor respor.ctrssc ã
L'uinte pergunla'::.:'-:«i;Qual é b descoberta que "Ihais • tem contribuidò^ara a
llezn das-:mulhefe8;.?vi> " '
Por ,unanimidnd.?t -foi o pr.smio conferido n Memorla-que^trotava dos^Hórrores

i barba no.s:xo feminino,e scus maios d;a combater.'pelos-1'.ntMTOUios'DussiiR.

MACHUTAS para Telhas e TijoloB
-:B[ila5|ia'ifièíDu:i).^Frei!i,D;iiaiEXEOsli!aQ'Bn!vÉrsai'fie-i8?8

JOOLET, LftCROIX í C"
Consfrc/ofo rc«-.Wèc/*Mí»/cc« •

23, rua Eclusoe-Soinl-Marlin, 23, PAMS
rlteuir.t e o CAT ALOQO1IXQS Tll AQ O e>|U']H'ii''i;a portaria riglataiia.

te AGNEL
Amygdallna & Glycorina

¦ CHASSAING 

PEPSINA E COM DIASTASGy^K 

1 "inOIOESTOE DIFFICCIS U H? 4 i ^ P08^ ADHEBENTE3 SC INVfsivSt^ 
^

>:^:v-;4rferi^'¦ so einpre^itoil^tci'

1 sJMItfrnnl RA ,A® perfume:do:exqutsitft-sunVMndo; ,
H'Alein dfla ibronOos, do notavel;pnrezn,. ha oubios do

1 ^^tfdOT^tla^idillordnteai^ohel oiUosft'j^dojdo.p ;'• nialsjooWrldo.'-^oiloi'il.poLj, ea^ft •
K 

fwjg 8 Viotjria 6 FaplslHl l1iccotlVa't1"in(>aa 
S0LiaeM,as utibas. Bj

Esle excellenle. Cosmético franqueia e>
ninam a, pellê,i ;preserva-a do CieirOj
Xrritaçoss e,.Çç>niiç.iõs3 tornando-it'
avelhulãdafMqàte icsbeila ás mãos,
JA enUHnf " 1 * ¦

-I'm iMiriHH IB-

fo 
LEITE 

^pP£;|§k^LICo\
I luios.uin^tui^o.in^SS'di^ipa 1

bAHDAB&EEZ CIlEbTADA /
PINlJtBilflmWIB tORBULHAO . /

nOSTO^XlRAIJUl 1ILNT0

DlüPO«ITO

CASA EDITORA DAVIO CORAZZI

1j3 Rua do> Retrozairo), 1S3
«ao joriiaos pubíiudoi e cm

. I IÍM.V».
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